


ais sustentável e mais amigo do ambiente: estas são 
as premissas do futuro da DS Automobiles, uma 
marca que aposta forte no segmento elétrico. “A DS 
Automobiles Braga tem feito um trabalho de exce-
lência, razão pela qual teve o privilégio de receber 
nas instalações de Sequeira o DS E-Tense que com-

pete na Fórmula E”, explicou Gualter Mota Santos, CEO do Grupo Fi-
linto Mota, presente no evento de apresentação do DS E-TENSE FE23 
que esteve em Braga de 29 de Junho até 7 de Julho. O responsável da 
empresa concessionária da marca francesa destaca os excelentes re-
sultados comerciais, mas também o nível de satisfação do cliente.  No 
ano anterior, a DS realizou 463 vendas, das quais 352 foram em veículos 
elétricos. 

“As vendas superaram as expectativas. Temos a representação da mar-
ca em Braga e no Porto e posso dizer que os resultados são muito bons, 
mesmo durante a pandemia, quando não nos faltaram carros para en-
trega nem clientes, felizmente. Não vale a pena falar muito sobre os 
carros da DS, porque só quando o cliente experimenta é que percebe a 
robustez, a qualidade e o excecional conforto que são proporcionados 
pela experiência de os conduzir. O feedback dos nossos clientes tem sido 
excelente”, confirmou o responsável.

EMOÇÃO E EVOLUÇÃO
O monolugar é uma réplica dos carros que competem no campeonato 
mundial de Formula E, pilotados pelo atual campeão do mundo, Stoffel 
Vandoorne, e pelo bicampeão em 2017/18 e 2018/2019, Jean-Éric Verg-
ne, que venceu o segundo título com motorização elétrica com chancela 
da DS. Por curiosidade, note-se que a DS Automobiles foi também cam-
peã em 2019/20 com um piloto português ao volante: António Félix da 
Costa. A presença da marca no universo de corridas de monolugares de 
motores eletrificados e que conta com cada vez mais adeptos, permite 
reforçar a imagem da DS no mercado, ao mesmo tempo que faz evoluir a 
tecnologia. “O DS E-TENSE FE23 demonstra que a DS está empenhada 
na transição energética. Fomos vencedores do campeonato de Formula 
E dois anos seguidos, de construtores e pilotos. Este ano, apresentamos 
a geração 3 do monolugar, com algumas melhorias ao nível da potência 
e velocidade, atingindo os 285 km/h, mas também na eficiência, porque 
40% da energia é renovada através da travagem” garante Márcia Paulo, 
diretora de marketing da DS Automobiles Portugal. Para a responsável, 
“é evidente que aquilo que se faz na pista depois é absorvido pela equipa 
de desenvolvimento dos nossos modelos de estrada. Temos o motor de 
360 cavalos, presente no DS7 e DS9, que têm preparação da equipa da 
DS Performance”, assegurou.

DS AUTOMOBILES MOSTRA 
ESTRATÉGIA PARA O FUTURO

FILINTO MOTA É A REPRESENTANTE DA MARCA EM BRAGA E PORTO

M

NA CAPA

02 JULHO · 2023



GAMA DS
A DS Automobiles tem um modelo totalmente elétrico e três híbridos 
plug-in na sua gama destinada ao público. O DS 3 E-Tense é um SUV 
100% elétrico que combina requinte, tecnologia de vanguarda e uma 
autonomia de mais de 400 km para o acompanhar em todas as suas via-
gens com elegância e conforto. Tem um novo motor elétrico com 115 kW 
de potência (156 cv) e um binário de 260 Nm. 

O DS4 E-Tense combina flexibilidade, dinamismo e conforto com a es-
treia da nova geração de motorizações híbridas plug-in que combina um 
motor de quatro cilindros a gasolina com 180 cv de potência e um motor 
elétrico de 110 cv integrado na transmissão automática de oito velocida-

des e-EAT8 com 225cv de potência total com autonomia superior a 50 
quilómetros em modo elétrico zero emissões (ciclo combinado WLTP).

O novo DS 7 E-Tense apresenta três propulsores híbridos plug-in com 
225, 300 e 360 cavalos de potência e uma bateria de 14,2 kWh que per-
mite percorrer até 65 quilómetros com zero emissões no ciclo misto e até 
81 quilómetros no ciclo urbano. O tempo de carregamento é de cerca de 
duas horas num carregador de 7,4 kW.

A versão DS 9 E-Tense 4x4 360 oferece uma potência até 360 cv (200 
cv motor térmico + 110 cv motor elétrico dianteiro e 113 cv motor elétrico 
traseiro) e uma de autonomia entre os 40 e 50 quilómetros (WLTP) em 
modo zero emissões.

Av. de Sequeira, 20
4705-629 Sequeira – Braga
253 304 130
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atribuição da Capital Europeia da Cultura a Évora deixou um 
amargo de boca nas hostes bracarenses, como é compreensível, 
mas, apesar de não ver o esforço de candidatura premiado, salvou-
-se o processo. Pela forma como as instituições quiseram, como os 
agentes culturais disseram ‘presente’, pelo envolvimento da co-
munidade escolar e pelas iniciativas que se estenderam ao longo 
do tempo, mais de dois anos, o território demonstrou que esta po-
deria ser uma iniciativa vencedora.

Não foi.

E agora? Uma das coisas que se pode notar na programação da 
Noite Branca de 2023 é a forma como a comunidade artística 
está integrada. Não com um papel secundário, mas sendo parte 
importante. Os sinais são muito positivos. Ainda que Braga seja a 
Capital Portuguesa da Cultura em 2025, um prémio menor, uma 
organização como seria em 2027 teria outro impacto. Mas mudam 
tudo? Não acho. Aliás, como disse, é mais importante o processo 
que tudo o resto. 

Se houver vontade política, vontade do associativismo e investi-
mento em cultura inscrito no programa do Governo, estaremos 
mais perto que com organizações demarcadas no tempo. As pes-
soas têm de querer ser abraçadas pela cultura, têm de ir, visitar, 
ver. Há uns tempos, quando entrevistava o Daniel Pereira Cristo, 
ele dizia-me que as pessoas vão ver o espetáculo dele e, no final, 
dizem-lhe que não estavam à espera daquilo, que foram surpreen-
didas. É exatamente esse o desafio: permitirmos ser desafiados e 
surpreendidos pela cultura. E não faltam exemplos excecionais, 
gratuitos até, de boa cultura, se o argumento para não ir for o eco-
nómico. Por exemplo, a Zet Gallery, um projeto que me é muito 
caro que expõe grandes artistas nacionais e internacionais e cuja 
entrada é gratuita. Isso mesmo, gratuita. A galeria Forum Arte Bra-
ga a mesma coisa, também ela gratuita. Na Noite Branca, todos os 
espetáculos são gratuitos. Ou seja, o esforço será mais escolher e 
selecionar o que ver que propriamente uma questão financeira. 

Aos poucos, o fenómeno artístico aproxima-se das pessoas, os 
consumidores, e deixa de ser de uma elite dominadora. A cultura é 
de todos, mas todos devem deixar-se entusiasmar e ser surpreen-
didos, como disse o Daniel Pereira Cristo. É esse o desafio. Quan-
tas memórias nos dão uma exposição, um museu, uma galeria, um 
concerto? Quanta felicidade? Quanta satisfação e quantos desa-
fios nos surgem?

A
FICHA
TÉCNICA

UMA OPORTUNIDADE 
PERDIDA, 
OPORTUNIDADES 
GANHAS
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50 eventos, 48 horas de programação, 15 milhões de euros de 
retorno direto, mais 5 milhões estimados de proveitos para a ci-
dade e 500 mil euros de investimento, para uma adesão espera-
da de mais de um milhão de pessoas nos três dias: estes são ape-
nas alguns números da Noite Branca de Braga 2023, que leva à 
cidade espetáculos de Teatro, Performance, Circo Contemporâ-

neo, Dança, Arte Pública, Circuitos pelo Património, Exposições, Ofici-
nas Artísticas e muitas outras celebrações.
Na música, o destaque vai para os Concertos de Miguel Araújo, D.A.M.A, 
Cuca Roseta, Carolina Deslandes, Blaya e Marisa Liz, mas há muito mais. 
Logo no primeiro dia, o Palco Pópulo será estreado por  Miguel Araú-
jo  que contará com uma participação do grupo  Ai Braguesa  e pe-

los D.A.M.A. Piruka irá estrear o Palco Avenida, seguindo-se os Karetus. 
No dia 9, Cuca Roseta atua no Palco Pópulo com participação especial 
da Equipa Espiral. O Pópulo recebe ainda o concerto de Carolina Des-
landes, enquanto Blaya atua no Palco Avenida.
Dia 10 é a vez, da Orquestra Bamba Social & Tiago Nacarato subirem ao 
Palco Avenida.
 Mariza Liz atua no Pópulo num concerto que conta com a participação 
especial da Banda Musical de Cabreiros, que está a comemorar 180 anos 
de existência.
Destaque ainda para o Palco Authentica que estará mais uma vez loca-
lizado no no Largo S. João do Souto e que contará com muita música jo-
vem e urbana.

NOITE BRANCA DE BRAGA 

1

Miguel Araújo, D.A.M.A., Cuca Roseta, Carolina Deslandes, Blaya e 
Marisa Liz são cabeças de cartaz deste ano!

08 set 19h00 | Palco Rossio 
da Sé
ORQUESTRA DE BLUES 
COMUNITÁRIA (PT)
Música
 
08 set 19h00 | Praça Municipal
H | CIA. LA CORCOLES (ES)
Circo Contemporâneo/
Funambulismo
 
08 set 21h30 | Palco Pópulo
MIGUEL ARAÚJO (PT)
Música
 
08 set 21h30 | Palco Rossio 
da Sé
JAM JAZZ MINHO (PT)
Música
 

08 set 22h30 | Palco Praça 
Municipal
ARTIFICIAL INTELLIGENCE | 
VORTICE (PT)
Espetáculo multidisciplinar: 
dança e videomapping
 
08 set 23h00 | Palco Avenida
PIRUKA (PT)
Música
 
08 set 24h00 | Palco Pópulo
D.A.M.A. (PT)
Música
 
09 set 01h00 | Palco Avenida
KARETUS (PT)
Música
 
09 set | 16h00 | Palco Avenida
FENDA ACADEMY (PT)
Música

 09 set 19h00 | Palco Rossio 
da Sé
PEDRO NEVES TRIO (PT)
Música
 
09 set 21h30 | Palco Rossio 
da Sé
NUNO CAMPOS (PT)
Música
 
09 set 21h30 | Palco Pópulo
CUCA ROSETA (PT)
Música
 
09 set 22h30 | Palco Praça 
Municipal
ARTIFICIAL INTELLIGENCE | 
VORTICE (PT)
Espetáculo multidisciplinar: 
dança e videomapping
 

09 set 23h00 | Palco Avenida
C4 PEDRO (AO)
Música
 
09 set 24h00 | Palco Pópulo
CAROLINA DESLANDES (PT)
Música
 
10 set 01h00 | Palco Avenida
BLAYA (BR-PT)
MÚSICA
 
10 set 02h30 | Palco Avenida
YOUNG WHITE NIGHT MUSIC
Música/DJ
 
10 set | 11h00 e 15h30 | Palco 
Praça Municipal
TIME TO LOOP | DUO KAOS 
(IT/GT)
Circo Contemporâneo
 

10 set 11h30 | Palco Rossio 
da Sé
JOANA RAQUEL E MANUEL 
MEIRINHOS (PT)
Música
 
10 set 15h00 | Palco Rossio 
da Sé
AXES (PT)
Música
 
10 set 18h00 | Palco Pópulo
MARISA LIZ (PT)
 
10 set 19h30 | Palco Pópulo
BANDA MUSICAL DE 
CABREIROS (PT)
com participação especial de 
Marisa Liz 

PROGRAMA DE CONCERTOS COMPLETO
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Durante a apresentação, Ricardo Rio, presidente da CM Braga, desta-
cou algumas alterações logísticas na edição deste ano, para “acomodar 
melhor os visitantes”. “Este é um momento de exaltação da cidade, dos 
protagonistas locais, das mais variadas áreas de expressão artística. De-
cidimos mudar o palco principal para o Largo do Pópulo, que antes es-
tava na Praça do Município, por razões de segurança. No ano passado, 
tivemos de interromper o acesso à praça durante algum tempo, em cada 
uma das noites, tal era o fluxo. Por isso, em conjunto com as autoridades 
de segurança e Proteção Civil, entendemos que a Praça do Pópulo tem 
melhores condições para receber pessoas e salvaguardar conforto e se-
gurança de quem nos visitar”, referiu o edil.
Para Ricardo Rio, é importante que “todos os bracarenses se sintam par-
te deste evento, participando individualmente, em grupo, mas também 
como empresas, como comércio. Desafiámos os espaços culturais, tal 
como aconteceu no ano passado, a estarem abertos e a criarem ativida-
des até às 01h, para criarmos mais oferta”. 
Daniel Vilaça também esteve presente na apresentação do evento e de-
safiou as empresas a fazerem parte: “Faço um apelo aos empresários para 
se prepararem com alguma antecedência, para dar resposta à afluência 
que vamos registar. Quanto mais anteciparmos o que vai acontecer, me-
lhor aproveitaremos o potencial económico deste evento”, referiu. 
 
CULTURA DE BRAGA REPRESENTADA
Há dois projetos que se destacam dos demais, pela abrangência que 
têm, além da já referida participação da Banda Musical de Cabreiros 
no concerto de Marisa Liz. O primeiro é a Orquestra Comunitária Braga 
Blues. Mais de uma centena de músicos, entre os 12 e os 73 anos, unem-
-se nesta orquestra, uma iniciativa do Município de Braga em parceria 
com o Festival Nova Arcada Braga Blues e sob a direção de Budda Gue-
des. Esta iniciativa transcende fronteiras e restrições, explorando a mú-
sica como uma linguagem universal. Outro exemplo é o concerto Fenda 
Academy, resultado de uma das residências artísticas realizadas em con-
texto escolar no âmbito do ATLAS – Programa de Mediação Cultural do 
Município de Braga e que teve como objetivo a criação e a masterização 
de uma edição discográfica em formato de EP, em conjunto com os alu-
nos do Agrupamento de Escolas Sá de Miranda e produtores musicais. 
O Young White Night Music é outro exemplo do envolvimento da comu-
nidade na Noite Branca de Braga. O Município de Braga promove esta 
iniciativa com o propósito de envolver e promover o trabalho da comuni-
dade artística da música eletrónica do concelho de Braga, a diversidade 
das expressões musicais e o acesso dos cidadãos à criatividade musical.
 

OUTROS DESTAQUES
Há, ainda, outras sugestões que não pode perder.  Destaque para as 
Artes Performativas no Palco da Praça Municipal, com  Artificial Intelli-
gence Da Vórtice De Portugal, um espetáculo multidisciplinar de dança 
e videomapping. De Espanha vem a companhia Corcoles com H, Circo 
Contemporâneo e Funambulismo. Também de Espanha surge El Fedi-
to  com circo contemporâneo. É de Itália e da Guatemala que chega o 
espetáculo de Circo Contemporâneo Time To Loop | Duo Kaos.
Em estreia absoluta estará o projeto A Caravana | Projeto Ez (Pt), numa 
performance itinerante pelas ruas da cidade, num palco a céu aberto.
Referência ainda para Arrumadores de pessoas | Radar 360º (pt); Sr. Sa-
bão | We Tum Tum (PT) E Seistopeia (PT), também com performances 
itinerantes.
 
A Arte Pública volta a assumir um papel preponderante na programação 
da Noite Branca deste ano com várias obras e instalações espalhadas 
pela cidade. No Campo das Hortas teremos a Instalação Pathos - Circui-
to Interativo | Coletivo Kindergarten. Este circuito tem o apoio do Grupo 
Navarra, Município de Braga e ANM. O Fenda - Festival De Arte Urba-
na com direção artística do coletivo Cosmic Burger, co-organizado com 
a Câmara Municipal de Braga contará com incontornáveis artistas, que 
deixarão a sua marca em locais estratégicos da cidade.
A programação cultural da Noite Branca irá envolver os Museus; as Ga-
lerias de Arte e Espaços Culturais numa jornada contínua de visitas, ofi-
cinas, exposições e espetáculos repletos de História, Museologia e Pa-
trimónio.
 
SHUTTLE ESPECIAL NOITE BRANCA 2023
 Nos dois dias de evento, os passageiros poderão deixar os seus carros 
num dos três interfaces disponíveis (Estádio Municipal, Minho Center e 
Eleclerc), e viajar nos Transportes Urbanos de Braga por apenas 1€ ida/
volta.  O tempo médio de espera será de cerca 10 minutos entre as 19h00 
e as 21h00 e de cerca de 5 minutos entre as 21h00 e as 05h00. Em 2022, 
foram mais de 21 mil os passageiros transportados pelos TUB no servi-
ço especial para a Noite Branca de Braga. Este foi o maior número de 
passageiros transportados para um evento da cidade. “Queremos que os 
cidadãos façam uma viagem confortável, à imagem do que aconteceu 
nos anos anteriores. No ano passado, transportámos cerca de 22 mil pas-
sageiros. Hoje, toda a gente conhece este serviço e acredito que have-
rá mais pessoas a usarem este ano”, referiu Olga Pereira, presidente do 
Conselho de Administração dos TUB. 

NOVIDADES PARA ESTE ANO
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A INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL E 
A REVOLUÇÃO 
TECNOLÓGICA QUE 
VÃO MOLDAR O 
NOSSO FUTURO

O ponto de partida deste trabalho esteve na procura da resposta à pergunta que muitos 
se colocam: “Será que é possível replicar, num computador, o comportamento inteligente 
que caracteriza cada indivíduo da nossa espécie?” Abordamos o trabalho de João de 
Fernandes Teixeira, professor e um dos principais estudiosos da Inteligência Artificial do 
Brasil, doutorado em filosofia pela Universidade de Essex e autor de vários livros na área. 

Por Mafalda Ferreira
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um dos temas que mais 
interesse tem gerado na 
última década e situa-
se na fronteira entre 
diversas áreas científicas, 
como a computação, a 

matemática, a psicologia, a filosofia, a 
biologia ou a medicina.  A inteligência 
têm-se revelado uma propriedade 
difícil de caracterizar e de reproduzir 
e, ao longo das décadas, foram 
propostas muitas abordagens para 
atingir o objetivo de replicar, num 
computador, o comportamento 
inteligente que caracteriza cada um 
de nós. Diversos mecanismos, entre 
os quais a manipulação de símbolos, a 
aprendizagem a partir de exemplos e 
a emulação do cérebro humano exibe 
ao processador uma vasta informação. 
Importa contextualizar estas diferentes 
abordagens, integrando-as no contexto 
histórico não só do desenvolvimento 
tecnológico, mas também da evolução 
da inteligência num contexto biológico. 

É difícil conceber um estado em que não existe 
tempo nem espaço, mas, tanto quanto sabemos, 
essa era a situação antes do Big Bang. No entanto, 
os cientistas conseguem saber, com grande preci-
são, quando esse evento aconteceu, decifrando os 
sinais deixados por essa explosão. O próprio espaço 
que existe e nos é familiar foi criado pelo mesmo, 
expandiu-se, rapidamente a princípio, e mais len-
tamente nos milhões de anos que se seguiram. No 
início, nos primeiros anos na Terra, era tudo muito 
simples, células isoladas, que ‘inventaram’ a fórmula 
necessária para se reproduzirem, a capacidade mais 
essencial de um ser vivo. Esta capacidade dos pri-
meiros seres vivos para se duplicarem e produzirem 
a geração seguinte veio a condicionar todo o futuro 
do planeta. Não se conhecem, no entanto, os pri-
meiros mecanismos que foram usados pelos mais 
primitivos seres vivos para se duplicarem e repro-
duzirem. Porém, sabe-se que esses mecanismos, 
fossem quais fossem, permitiriam duas funções fun-
damentais a esses nossos remotos antepassados: 
reprodução e evolução. 

O potencial para reprodução resulta da capacida-
de de todos os seres vivos para fazerem cópias de 
si mesmos e, nesse processo, criarem a próxima 
geração. 

Mesmo que se construísse um autómato com 
cordas vocais e boca semelhantes às nossas, ele 
jamais conseguiria ser capaz de falar autonoma-
mente, sendo metaforicamente considerado um 
papagaio. Ou seja, não haveria pensamentos, nem 
forma de pensar. Este tipo de argumento foi formu-
lado já por Descartes. Ele não foi o único a preocu-
par-se com os problemas dos filósofos envolvidos 
na construção de um “ser autónomo” criado para 
discussão das suas possíveis “habilidades mentais”. 
Um século depois outro filósofo, La Mettrie, veio 
contra-argumentar esta ideia, ao apoiar o facto de 
que a ideia de que o pensamento não é o resulta-

do da atividade de uma alma imortal e imaterial que 
teríamos dentro de nós. As faculdades de falar e de 
pensar, dizia ele, aparecem naquelas criaturas que 
têm um organismo mais complexo, com um cérebro 
mais desenvolvido. Se os animais ou os autóno-
mos ainda não desenvolveram essas faculdades, 
isso deve-se apenas a imperfeições fisiológicas ou 
mecânicas desses mesmos seres, cujos organismos 
ou mecanismos têm um grau de complexidade infe-
rior ao nosso. La Mettrie defendeu com paixão as 
suas opiniões e, segundo alguns autores, um verda-
deiro manifesto a favor da Inteligência Artificial. 

OS PRIMÓRDIOS DA INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL

A ideia de construir uma máquina pensante ou 
uma criatura artificial que imitasse as habilidades 
humanas é muito antiga. Os primeiros registos de 
criaturas artificiais com habilidades humanas têm 
uma forma mítica ou por vezes lendária, tornan-
do difícil uma separação nítida entre imaginação e 
realidade. É esta confusão entre mito e realidade e, 
por vezes, a impossibilidade de distingui-los, que faz 
com que a Inteligência artificial possa ser conside-
rada uma disciplina com um extenso passado, mas 
com uma história relativamente curta, e, provavel-
mente, um futuro brilhante. 

Nos últimos anos, a inteligência artificial surpreen-
deu-nos a todos. A nova ideia é que a AI vai ser 
uma inteligência em rede que não vai surgir de uma 
máquina especifica. Exploremos esta possibilida-
de. A inteligência será uma commodity na forma de 
um fluxo de dados fornecidos por algumas empre-
sas, como já ocorre com a água, a energia elétrica 
e os serviços de telefonia. Como a internet, ela vai 
estar em todo o lado. O desenvolvimento da nova 
IA incluirá, também, o esforço colaborativo, muitas 
vezes involuntário, de todos os que utilizam a inter-
net. Nessa nova arquitetura, seremos parte de uma 
inteligência criada coletivamente, na qual cada ser 
humano agregará constantemente novas infor-
mações, contribuindo para que ela se expanda e 
se mantenha sempre atualizada. Por exemplo, o 
ChatGPT funciona através de informações da inter-
net – que já existem – assim como novos ensinamen-
tos que as próprias pessoas lhe dão.

Por exemplo, softwares que são usados para reco-
nhecimento de caras e para traduzir linguagens 
surpreendem sempre e encantam as pessoas, mas 
convém referir que as máquinas ainda não sabem 

o que fazem, isto é, não sabem o significado do que 
estão a fazer, portanto não serviam de nada sem 
a inteligência humana, daquilo que é sabido até 
agora. Do ponto de vista filosófico e antropológico, 
a inteligência artificial continua a ser uma ameaça 
ao monopólio humano da inteligência. O que é 
que será que acontece se um dia se um dispositi-
vo físico replicar a inteligência humana? Ou supe-
rá-la? Há ainda muitos obstáculos para ultrapassar, 
não apenas técnicos, mas também, teóricos e con-
ceituais até que um dia, vamos começar a procurar, 
além da inteligência e da consciência, algo que nos 
defina como seres especiais. Ou, talvez aceitar, defi-
nitivamente, a nossa insignificância. 

A expressão “Inteligência Artificial” soa de maneira 
assustadora, sendo realistas, e talvez muitos de nós 
reagíssemos mal a toda esta nova informação e rea-
lidade, com toda uma indignação ao ver que uma 
máquina pode fazer aquilo que achamos que é uma 
exclusividade do género humano: pensar e agir 
racionalmente, executando tarefas para as quais se 
supõe que a inteligência seja necessária. 

COMUNIDADE CIENTÍFICA 
INTERNACIONAL FOCADA NA IA

O que muitos de nós não sabemos é que a ideia de 
se criar algo parecido com “máquinas pensantes” ou 
uma inteligência artificial paralela à nossa é nos dias 
de hoje um projeto no qual trabalham cientistas de 
várias partes do mundo. Esses cientistas trabalham 
em várias áreas do conhecimento humano: linguís-
tica, psicologia, filosofia, ciência da computação, 
entre outros. Para quem estuda Inteligência Artifi-
cial, a mente humana funciona como um compu-
tador, e por isso o estudo dos programas computa-
cionais é a chave para se compreender alguma coisa 
acerca das nossas atividades mentais.

Podemos construir programas que imitem a nossa 
capacidade de raciocinar, de perceber o mundo e 
identificar objetos que se encontram à nossa volta, 
e até mesmo de falar e compreender a nossa lingua-
gem. É esta grande novidade da inteligência artifi-
cial, que a distingue de ciências afins como a ciber-
nética e a computação, englobando-as num projeto 
muito mais ambicioso: a produção de comporta-
mento inteligente. Tarefas para as quais se requer 
alguma inteligência já são executadas por algumas 
máquinas de que dispomos e que já utilizamos 
atualmente como por exemplo: os telemóveis ou 
máquinas de lavar. 

É



Esta tentativa de imitação nunca pode ser 
absolutamente perfeita, nem poderá ser visto 
que, afinal, nós somos construídos por matéria 
viva e até agora ainda não temos a capacida-
de de construir um organismo mecânico total-
mente semelhante ao nosso cérebro, com as 
suas células e as suas ligações nervosas.

Quando apareceu pela primeira vez uma 
máquina dita “pensante”, uma máquina dotada 
de um programa que demonstrava automati-
camente teoremas de matemática, o impacto 
sobre ciências do Homem foi importante. Subi-
tamente, a comunidade científica percebeu 
que uma verdadeira revolução tinha acabado 
de se iniciar. Uma revolução com profundas 
influências na psicologia, na linguística e na filo-
sofia. A ciência da computação deixava de ser 
uma disciplina puramente técnica e as suas rea-
lizações passaram a estender-se para outros 
campos. A ideia de estudar a mente humana 
em comparação com um programa de compu-
tador parecia trazer uma nova ideia interessan-
te para as ciências humanas. 

Para a psicologia, a Inteligência Artificial trouxe 
também uma revolução. Havia muita discussão 
sobre a própria natureza da pesquisa a que se 
propunham os cientistas desta área: se eles se 
deviam concentrar apenas no comportamen-
to dos organismos, ou se a psicologia deveria 
ser um estudo das nossas atividades mentais 
mediante um autoexame, através do qual 
fecharíamos os olhos e tentaríamos perscrutar 
o que se passa na nossa cabeça quando racio-
cinamos. Ambas as possibilidades deixavam 
muito a desejar. 

Para a linguística, a Inteligência Artificial signifi-
cava outra revolução: agora seria possível criar 
um programa de computadores onde estives-
sem representadas as estruturas gramaticais 
das diversas línguas Humanas. Se isto pudesse 
de facto ser feito, um sonho muito antigo seria 
realizado: teríamos descoberto a raiz comum 

de todas as línguas humanas e uma máquina 
universal de tradução tornar-se-ia possível. 

Mas foi de facto no ramo da filosofia que o 
impacto da Inteligência Artificial foi maior: criar 
uma máquina pensante significa desafiar uma 
velha tradição que põe o Homem e a sua capa-
cidade racional como algo único e original do 
universo. Mais do que isso, criar uma máquina 
que pensa significa dizer que o pensamento 
pode ser recriado artificialmente sem que para 
isto precisemos de algo como uma “alma” ou 
outro fator ou marca divina. 

O FUTURO

À medida que a Inteligência artificial continua 
a desenvolver-se e a integrar-se em diversas 
áreas da sociedade, também é importante con-
siderar as partes negativas e os desafios asso-
ciados a essa tecnologia em constante evolu-
ção como por exemplo:

Desigualdade – os sistemas de IA são treinados 
com base em grandes conjuntos de dados, que 
podem conter vieses e preconceitos existentes 
na sociedade. Isso pode resultar em decisões 
discriminatórias ou injustas, perpetuando e 
ampliando as desigualdades sociais. É essencial 
garantirmos que os algoritmos sejam desenvol-
vidos de forma justa e transparente, conside-
rando a diversidade e evitando discriminações. 

Privacidade e segurança dos dados - A IA 
depende de vastas quantidades de dados pes-
soais para operar efetivamente. Isso levanta 
preocupações em relação à privacidade e à 
segurança dessas informações. O mau uso ou 
o vazamento desses dados podem resultar em 
violações de privacidade e danos significati-
vos às pessoas afetadas. É fundamental esta-
belecer políticas e regulamentações claras 
para proteger os dados dos usuários e garantir 
a confiança na utilização da IA. 

Impacto no emprego – a automação impulsio-

nada pela IA tem o potencial de substituir certas 
tarefas realizadas por humanos, o que levanta 
preocupações sobre o impacto no mercado de 
trabalho. À medida que a IA se expande, certos 
empregos podem se tornar obsoletos, exigindo 
uma adaptação significativa por parte dos tra-
balhadores. É essencial desenvolver estratégias 
de requalificação e reestruturação da força de 
trabalho para garantir uma transição suave e a 
criação de novas oportunidades de emprego.

Dependência – A medida que a IA se torna mais 
presente nas nossas vidas, existe o risco de nos 
tornarmos excessivamente dependentes dela. 
Isso pode afetar a nossa habilidade de tomar 
decisões independentes e críticas. Além disso, 
os algoritmos de IA podem criar bolhas e infor-
mação, reforçando as nossas crenças existen-
tes e limitando a exposição a diferentes perspe-
tivas. É importante manter o equilíbrio saudável 
entre o uso da IA como ferramenta e a autono-
mia humana.
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Ética e responsabilidade – Os sistemas de IA 
podem ser programados para tomar decisões 
autónomas, mas a questão da responsabili-
dade nessas decisões ainda é um desafio em 
aberto. Em situações em que a IA causa danos 
ou toma decisões prejudiciais, é difícil atri-
buir a responsabilidade a um agente específi-
co. Estabelecer marcos éticos claros e meca-
nismos de prestação de contas é fundamental 
para garantir a responsabilidade e a transpa-
rência em relação às decisões tomadas pela IA. 
Apesar dos avanços empolgantes, a IA apre-
senta desafios éticos e regulatórios importan-
tes. A preocupação com a privacidade e segu-
rança dos dados é algo fundamental, pois a IA 
depende de enormes conjuntos de informa-
ções pessoais. Além disso, a questão da res-
ponsabilidade em caso de decisões incorre-
tas ou prejudiciais tomadas por sistemas de 
IA ainda é um tema em discussão. É essen-
cial estabelecer regulamentações adequadas 

para garantir que a IA seja usada para o bem da 
humanidade, evitando consequências indese-
jadas.

 A ASCENSÃO DA INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL

 Nos últimos anos, testemunhamos uma 
rápida evolução da IA. Os algoritmos de 
aprendizagem de máquina, combinam-se 
com o poder computacional crescente, per-
mitindo o desenvolvimento de sistemas inte-
ligentes capazes de aprender e tomar deci-
sões com base em grandes volumes de dados. 
Desde assistentes virtuais até carros autóno-
mos, a IA está a tornar-se uma parte integrante 
das nossas vidas quotidianas. 

A IA está a ser aplicada numa ampla gama de 
setores, incluindo medicina, indústria automo-
bilística, finanças, educação e muito mais. Na 
medicina, por exemplo, os diagnósticos assis-

tidos por IA estão a aumentar a precisão e agi-
lidade dos médicos, enquanto que na indús-
tria automobilística, os carros autónomos pro-
metem uma mobilidade mais segura e eficien-
te. Além disso, as aplicações de IA o campo da 
educação estão a revolucionar a forma como 
as pessoas aprendem, adaptando o ensino de 
acordo com as necessidades individuais dos 
alunos. 

Apesar dos temores iniciais de que a IA substi-
tuiria os humanos em muitas áreas, está a tor-
nar-se cada vez mais claro que a colaboração 
entre humanos e IA é o caminho a seguir. A IA 
tem a capacidade de automatizar tarefas roti-
neiras e repetitivas, liberando tempo para que 
os profissionais humanos se concentrem em 
atividades de maior valor agregado. A combi-
nação do conhecimento humano com a capa-
cidade de processamento da IA tem o poten-
cial de impulsionar a inovação e o progresso as 
esferas da sociedade.
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O que o preocupa mais na inteligência artificial?

A inteligência artificial, como nós sabemos, é 
baseada em dados, ou seja, são modelos criados 
a partir de dados, que tipicamente são criados por 
nós, mas tendo em conta a qualidade desses dados, 
podemos ter modelos melhores ou piores. Portanto, 
preocupa-me um pouco essa questão, ou seja, que 
muitas vezes os algoritmos ou modelos possam não 
estar tão bem treinados como aquilo que seria espe-
rado e levar-nos a decisões, ou até obtermos respos-
tas que não são aquelas que esperaríamos. O que é 
que nós podemos esperar em termos de problemas 
no que toca à inteligência artificial? No geral, obvia-
mente temos que ter em atenção às limitações que 
esta deve ter. Nomeadamente perceber até que 
ponto é que esta pode afetar o nosso dia a dia. 

Quais é que são os limites éticos da Inteligência 
Artificial?

Temos de ter em atenção a questão ética e a sua 
relação com a parte social, a parte discriminatória. 
Sabemos que mais uma vez, a regulamentação da 
Inteligência Artificial é muito importante e a questão 
ética se calhar é das mais importantes. Sabemos que 
hoje em dia tudo o que nós lemos e vemos, possivel-
mente assumimos como verdade, mas nem sempre 
pode ser. A ética da sua utilização, por exemplo no 
jornalismo, nos filmes ou nos vídeos – não tanto nos 
filmes de cinema, mas nos vídeos que possivelmen-
te acreditamos serem verdadeiros, temos que ter a 
noção que podem não o ser. E isso tem muito a ver 
com a ética, com a intenção de utilizar a IA para bons 
fins.  A regulamentação na utilização começa a ser 
uma realidade e Parlamento Europeu está a traba-
lhar nesse sentido. A ética tem mais a ver com um 
ponto de vista de utilização da inteligência artificial, 
que da própria ética da mesma, visto que ela não 
tem a noção de ética, não tem noção do que é a dis-
criminação, do que são emoções por exemplo. 

Até que ponto é que acha que a Inteligência 
Artificial poderá interferir na nossa vida, em vez 
de ser apenas uma ferramenta de apoio?

Muitas vezes, e agora recentemente com estes 
modelos mais como o ChatGPT, que são mais evo-
luídos do que aquilo que tínhamos até então, lê-se 
muitas vezes que a inteligência artificial vem-nos 
tirar empregos, vem-nos tirar muitas das coisas que 
temos como seguras, mas eu considero que isso não 
irá acontecer assim tão rapidamente. Claro que em 
alguns postos de trabalho haverá tarefas que serão 
automatizadas com a Inteligência artificial. Acho 
que isto é um bom ponto, usar a Inteligência Artifi-
cial como ferramenta de apoio, como uma exten-
são do próprio ser humano. A parte negativa, ou 
seja, quando é que a Inteligência Artificial pode se 
mais do que aquilo que é, uma ferramenta de apoio, 
é quando deixamos que ela faça mais por nós do 
que aquilo que deveria. Por exemplo, podemos ver 
a questão dos carros hoje em dia com condução 
autónoma. Se nós deixamos que ele faça uma tarefa 
completamente por nós, estamos expostos a riscos 
que não deveríamos estar se essa função fosse 
nossa. Estamos a depender dessa tecnologia que 
nos vai levar do ponto A ao poto B, mas pode acon-
tecer que pelo meio haja um problema inesperado 
que nos coloque em risco desnecessário. 

A velocidade a que inteligência artificial dá res-
posta a determinado problema poderá precipi-
tar decisões não ponderadas?

Eu penso que sim e voltamos novamente à questão 
da qualidade dos dados com que os modelos da 
Inteligência artificial são criados, assim como a velo-
cidade e qualidade da resposta que ela nos dá. 
Focando-nos no ChatGPT e na qualidade que ele 
nos tem dado, as respostas são realmente bastante 
boas, mas temos que ter a certeza que realmente o 
que está por trás é fidedigno e que aquela resposta 

vai realmente de encontro às necessidades que nós 
temos e que nós procuramos. Portanto, sim, acredito 
que de certo modo, tendo um sistema que nos apoia 
muito rápido a tomar uma decisão, nós podemos 
ser precipitados. Muitas vezes dizemos que uma 
decisão ou o pensamento é criado nos primeiros 2 
milissegundos desde que temos o problema à frente, 
mas muitas vezes nós próprios humanos erramos 
na decisão. Tendo um sistema que nos apoie, pode 
ajudar [na decisão], mas pode também levar a que 
tomemos uma má decisão porque estamos a confiar 
num sistema e não sabemos como é que ele encon-
trou a resposta, não temos esses dados de imediato. 

De que forma a Inteligência Artificial está a fazer 
evoluir a Checkmarx? 

Na Checkmarx, o grande foco é a cyber seguran-
ça, os nossos produtos tentam encontrar falhas 
de segurança nas aplicações dos clientes. A inte-
ligência artificial pode ajudar-nos nesse objeti-
vo. Já fizemos alguns trabalhos com inteligência 
artificial na criação de modelos para dar-nos esse 
grau de confiança de que os resultados que nós 
geramos são realmente bons. Mais recentemen-
te, temos trabalhado em colaboração com institui-
ções como a Universidade do Minho, o IPCA, para 
criação de modelos que, em vez de seguir o proces-
so tradicional que nós seguimos no uso das nossas 
ferramentas, que é fazer o parsing das linguagens, 
criação de estruturas intermédias, fazemos esse 
caminho automaticamente usando um modelo de 
inteligência que procure diretamente no código os 
padrões que podem indicar falhas de segurança no 
código das aplicações dos clientes. Com o ChatGPT, 
usamos Inteligência artificial, ou seja, não estamos a 
criar modelos, estamos a usar já um modelo criado. 
Também o fazemos através de uma prompt no 
ChatGPT, ou na nossa integração com o ChatGPT, 
criando automaticamente regras que são executa-
das depois em cima dessas estruturas intermédias 
que nós criamos e automaticamente ele gera código 
que procura os padrões de falhas de segurança. Em 
vez de sermos nós a escrever o código ou o cliente, 
porque o cliente também pode criar essas regras, é 
o próprio ChatGPT que nos cria esse código e nós 
simplesmente temos que executar e, obviamen-
te, verificar que está tudo de acordo com aquilo 
que era esperado. Para além disso, temos também 
um projeto que explica as falhas de segurança aos 
clientes. Muitas vezes, quem utiliza as nossas ferra-
mentas são os developers e nem sempre estes têm 
o conhecimento geral sobre segurança, ou conhe-
cem o espectro todo das falhas de segurança, e pre-
cisam de perceber o que é que está a acontecer e 
porque é que estamos a mostrar ali um resultado. Há 
outros projetos que utilizam o ChatGPT para com-
parar partes de código e isso vai ajudar-nos na parte 
da qualidade do nosso produto, também podemos 
e sabemos usá-lo para criação de testes, criação de 
exemplos de código… Há muito potencial para utili-
zarmos e para criarmos os nossos próprios modelos 
da inteligência Artificial, baseada nos dados que 
temos e melhorarmos os nossos produtos nesse 
sentido

“Trabalhar com 
a Inteligência 
Artificial já é uma 
realidade”

NUNO OLIVEIRA
Director de Engenharia da Checkmarx
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Neste 23º aniversário, gostaríamos de agradecer a todos que contribuíram para o nosso sucesso. Aos nossos clientes, parceiros e 

colaboradores, expressamos nossa sincera gratidão. É graças à confiança, dedicação e apoio de cada um de vocês que podemos 

celebrar este marco significativo. Olhando para o futuro, mantemo-nos com espírito positivo e com perspetivas de continuar a crescer, 

a inovar e a impactar positivamente as vidas das pessoas.  Que o nosso 23º aniversário seja apenas a continuidade de crescimento, de 

sucesso e realizações. Juntos, seguiremos construindo um futuro brilhante para nossa empresa e para a nossa comunidade.
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Em Novembro de 2019, a Dra. Joana Parente inaugurou o seu primeiro 
consultório de Medicina Estética, baseando o seu trabalho no rigor, 
profissionalismo, no conhecimento científico e no gosto pela área que 
sempre teve e que a levou a fazer formação especializada em Portugal, 
mas também no estrangeiro. “O gosto que tenho por esta área e a forma 
como organizei o consultório, as parcerias que fiz com profissionais 
a quem reconheço imenso qualidade, permitiram-me perceber que 
este era o caminho certo. Com o consultório aberto há quase 4 anos, 
este é o momento de avançar para algo mais abrangente que vá de 
encontro as necessidades que identifico no dia-a-dia, particularmente 
no que diz respeito a serviços e equipamentos diferentes.” refere a 
Dr.ª Joana Parente. “O princípio orientador do meu trabalho, desde o 
início, é ver o paciente de forma holística, avaliando-o em todas as suas 
especificidades.” assegura a médica.

SERVIÇOS DE EXCELÊNCIA

“Acredito que um espaço multidisciplinar que pensa o paciente como 
um todo é a evolução natural do meu percurso”, menciona a Dr.ª 
Joana Parente. Com uma localização central, mas discreta, um espaço 
acolhedor e pensado ao pormenor, que abarca Medicina Estética, 
Oftalmologia, Ginecologia e Fisioterapia, é o que a Clínica Dr.ª Joana 
Parente oferece aos seus pacientes. “Saúde, bem-estar e beleza vão 
sempre caminhar juntos na minha forma de ver a Medicina Estética”, 
assegura a médica.

SEGURANÇA E PROFISSIONALISMO

Ao longo dos anos, o consultório Dr.ª Joana Parente tem-se afirmado 
como um espaço de saúde, realizando tratamentos e procedimentos 
que respeitam as melhores práticas médicas conhecidas. “Eu gosto 
muito desta área, identifico-me com o que faço. Continuo a querer 
evoluir e procurar as melhores tecnologias e procedimentos na área 
da medicina estética. O nosso compromisso é continuar a oferecer o 
melhor aos nossos pacientes”, finaliza a Dr.ª Joana Parente. 

CLÍNICA
DR.ª JOANA PARENTE
ABRE BREVEMENTE!

Algo novo está a surgir na cidade!



Avenida da Liberdade, 424 
Braga
961 343 974 info@joanaparente.pt

joanaparente.pt(chamadas p/ rede móvel nacional)

Clínica Drª Joana Parente

clinicadrajoanaparente



Câmara Municipal de Braga prepara-se para lançar o concur-
so público com vista à musealização das ruínas arqueológicas 
da Ínsula das Carvalheiras e criação do Centro de Interpreta-
ção e área envolvente. Depois de mais de 20 anos de inves-
tigação, a parceria entre o Município de Braga e a Universi-
dade do Minho concluiu o projeto que levará à valorização, 

musealização e à adequação à visita daquele conjunto arqueológico. A obra 
terá um prazo de execução de 18 meses, representando um investimento de 
3,3 milhões de euros.

Para Ricardo Rio, presidente da Câmara Municipal de Braga, a Ínsula das 
Carvalheiras será um local de visita obrigatória e uma enorme mais-valia para 
a Cidade. “Este será um espaço de fruição para aqueles que aqui residem e 
que, obviamente, poderão também desfrutar das condições muito interes-
santes que, no projeto, foram asseguradas para os moradores a para os habi-
tantes da nossa Cidade”, sustenta o Autarca.

 Afirmando-se como um instrumento de regeneração urbana, o projeto re-
presenta uma “aposta clara na valorização patrimonial e o testemunho de 
uma parceria sempre renovada com a Universidade do Minho”. Por outro 
lado, acrescenta Ricardo Rio, a Cidade passará a dispor de um parque verde 
na sua malha central que será fruível por todos os cidadãos.

A Ínsula das Carvalheiras vai proporcionar uma viagem no tempo, com a 
entrada num Centro Interpretativo que terá uma dimensão moderna e tec-
nológica e com um percurso até ao interior deste espaço que constitui um 
importantíssimo legado romano. Para além da componente arqueológica, o 
projeto prevê a criação de um parque urbano anexo às ruínas, que facultará 
um usufruto qualificado do espaço pelos cidadãos e o desenvolvimento de 
atividades culturais e de lazer.

A Cidade passará assim a dispor de uma ampla área patrimonial musealizada 
e aberta ao público, que constituirá um equipamento de grande valor histó-
rico e cultural, verdadeiramente emblemático da origem romana de Braga, 
capaz de ajudar a reforçar a sua identidade e a diferenciar a oferta cultural 
da Cidade.

De referir que o projeto é da autoria de Alejandro Beltran-Caballero e Ricar-
do Mar, dois arquitetos com reputada experiência na relação com a arqueo-
logia e na musealização de vestígios romanos.

CÂMARA DE BRAGA LANÇA CONCURSO 
PÚBLICO PARA MUSEALIZAÇÃO DA 
ÍNSULA DAS CARVALHEIRAS

A
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romancista e contista portuguesa Lídia Jorge vai estar em 
Braga no próximo dia 23 de Junho, para receber o Prémio 
Vida Literária Vítor Aguiar e Silva.

Instituído pela Associação Portuguesa de Escritores com o 
patrocínio da Câmara Municipal de Braga, o prémio é relativo 
ao biénio 2022/2023 e tem o valor de 20 mil euros. O júri con-

siderou o percurso notável da escritora, romancista, poeta, autoras de obras 
marcantes nos domínios do conto e da crónica, com numerosas e aplaudidas 
traduções em diversas línguas. Este prémio ao distinguir Lídia Jorge, distin-
gue uma personalidade de invulgares méritos e reconhecimento na atividade 
cultural, aquém e além-fronteiras.

A cerimónia ficará ainda marcada por uma homenagem ao professor Vítor 
Aguiar e Silva, com a atribuição do seu nome ao auditório.

Este prémio, cuja primeira edição foi em 1992, mas suspenso em 2017, já dis-
tinguiu Miguel Torga, Sophia de Mello Breyner Andresen, José Saramago, 
Óscar Lopes, José Cardoso Pires, Eugénio de Andrade, Urbano Tavares Ro-
drigues, Mário Cesariny de Vasconcelos, Vítor Aguiar e Silva, Maria Helena 
da Rocha Pereira, João Rui de Sousa, Maria Velho da Costa, Manuel Alegre 
e João Barrento

Em 2021, após um desafio lançado à Câmara Municipal de Braga, associou-
-se à anterior designação o nome de Vítor Aguiar e Silva, antigo professor ca-
tedrático da Universidade do Minho, reconhecido ensaísta e vencedor dos 
prémios Vida Literária em 2007 e do Prémio Camões em 2020, entre outras 
distinções.

Lídia Jorge nasceu em 1946, no Algarve. Viveu os anos mais conturbados da 
Guerra Colonial em África. Foi membro da Alta Autoridade para a Comunica-
ção Social. É professora do ensino secundário e publica regularmente artigos 
na imprensa. O tema da mulher e da sua solidão é uma preocupação central 
da obra de Lídia Jorge, como, por exemplo, em Notícia da Cidade Silvestre 
(1984) e A Costa dos Murmúrios (1988). O Dia dos Prodígios (1979), outro 
romance de relevo, encerra uma grande capacidade inventiva, retratando o 
marasmo e a desadaptação de uma pequena aldeia algarvia. O Vento Asso-
biando nas Gruas (2002) é mais um romance da autora e aborda a relação 
entre uma mulher branca com um homem africano e o seu comportamento 

perante uma sociedade de contrastes. Este seu livro venceu o Grande Pré-
mio de Romance e Novela da Associação Portuguesa de Escritores em 2003. 
Venceu o Prémio FIL de Literatura em Línguas Românicas 2020.

té 31 de Julho, o Museu dos Biscainhos tem patente ao públi-
co a exposição resultante da residência artística CALL - Co-
nexões Artísticas Ligadas em Laboratório, promovida pelo 
Município de Braga, com produção artística da Companhia 
de Dança Arte Total e que envolveu cerca de 500 crianças, 
dos 6 aos 9 anos, da Escola Básica do Carandá. A residência 

artística, que decorreu durante o ano 2023 dando continuidade a um projeto 
iniciado em 2018, está integrada no Programa de Mediação Cultural ATLAS, 
promovido pelo Município e alinhado com a estratégia cultural de Braga 
2020-2030.

“Os projetos do ATLAS, e neste caso concreto nos domínios da dança e da 
performance, têm um poder transformador, agregando as pessoas que ne-
les participam. O contacto com os artistas e os agentes culturais permite às 
crianças ver as diversas formas de arte, desafiando e capacitando os partici-
pantes”, referiu Ana Ferreira, chefe de gabinete da Presidência do Município 
de Braga, durante a abertura da exposição e dos resultados da residência.

Ao todo, o Município de Braga levou a cabo, neste ano, lectivo sete residên-
cias artísticas nas áreas da música, cinema, performance, fotografia, pintura, 
litografia e bordados (para seniores).

Transpor e transformar o espaço-escola num espaço de cultura e arte foi um 
dos grandes objetivos das residências artísticas promovidas.

Para além de Ana Ferreira, a sessão contou ainda com as presenças de Ale-
xandra Lima, do Museu dos Biscainhos, Cristina Mendanha, da Arte Total e 
Maria Graça Moura, do Agrupamento de Escolas André Soares.

LÍDIA JORGE RECEBE PRÉMIO VIDA LITERÁRIA 
VÍTOR AGUIAR E SILVA A 23 DE JUNHO

EXPOSIÇÃO DO CALL - CONEXÕES ARTÍSTICAS LIGADAS 
EM LABORATÓRIO PATENTE NO MUSEU DOS BISCAINHOS
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Cidade de Braga está nomeada para o World Travel 
Awards 2023, na categoria de melhor destino turísti-
co emergente da Europa. Atribuídos desde 1993, os 
World Travel Awards são considerados os “Óscares” 
do turismo mundial.

A votação decorre até 20 de Agosto, em https://www.worldtrave-
lawards.com/vote-for-braga-portugal-2023  e é aberta tanto a via-
jantes e público em geral como a profissionais das viagens e turismo, 
sendo o vencedor anunciado no final de Setembro, durante uma 
gala que irá decorrer em Batumi, na Geórgia. Para que o voto seja 
válido, é necessário efectuar registo no site.

Os World Travel Awards são uma iniciativa global que reconhece e 
premeia a excelência em viagens e turismo com base na votação de 
profissionais da indústria de viagens, comunicação social e consumi-
dores de todo o mundo.

icardo Rio, presidente da Câmara Municipal de Braga, 
foi eleito como o novo presidente do Comité Executi-
vo do Global Parliament of Mayors (GPM), uma rede 
que reúne Presidentes de Câmara de todo o mundo e 
cuja criação foi particularmente inspirada na obra de 
Benjamin Barber “If Mayors Ruled The World”, abrindo 

espaço à abordagem dos grandes temas globais sob a perspectiva 
dos líderes das autoridades locais. O autarca de Braga irá assumir 
esta posição depois do Presidente de Mannheim, Peter Kurz, deixar 
o cargo no próximo mês de Agosto. Ricardo Rio é membro do GPM 
desde 2018 e foi nomeado Tesoureiro e membro do Comité Execu-
tivo em 2019.

“É com grande orgulho que assumo a Presidência do GPM. Desde 
o início em 2016, o GPM desenvolveu uma história de unir autarcas 
de todo o mundo para enfrentar questões globais do século XXI, ge-
rando impacto global e local e promovendo o papel das cidades em 
organizações internacionais, como as Nações Unidas e o G7, e tra-
balhando em questões fundamentais como a democracia, a partilha 
de talento ou as alterações climáticas. Ainda recentemente promo-
vemos a Declaração Global de Autarcas pela Democracia, assinada 
por mais de 250 presidentes de câmara em todo o mundo. O GPM 
continuará a servir como um espaço para facilitar a colaboração en-
tre governos locais, e para promover os interesses das cidades no 
palco global”.

O GPM é um órgão único de governança, pelos autarcas e para os 
autarcas, que funciona como um parlamento e traz as cidades para 
o primeiro plano mundial. O GPM organiza e amplifica a voz e a in-

fluência dos autarcas em todo o mundo e fortalece a relação com 
governos nacionais, redes, instituições multinacionais, grupos da 
sociedade civil e empresas. Neste momento, reúne mais de 60 au-
tarcas da Europa, América, Ásia e África, funcionando também com 
parcerias com diversas organizações internacionais.

Ricardo Rio é actualmente membro do Comité Executivo do Euro-
cities e membro do Steering Committee dos Champion Mayors para 
o crescimento inclusivo da OCDE. Foi um dos representantes portu-
gueses no Congresso das Autoridades Locais e Regionais do Con-
selho da Europa e é membro da delegação portuguesa do Comité 
Europeu das Regiões. Em 2021, foi eleito como World Mayor para a 
Sustentabilidade pela City Mayors Foundation.
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BRAGA NOMEADA 
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RICARDO RIO É O 
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VILA VERDEBRAGA
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O conforto de viver numa
moradia às portas da cidade

Oferta de cozinha equipada
com todos os eletrodomésticos

Moradias com 3 suites
mais a possibilidade de quarto extra na cave
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a Praia Fluvial do Faial, na Vila de Prado, foram hoje hastea-
das a Bandeira Azul e a Bandeira de Praia Acessível, a que se 
juntou ainda a Bandeira da Estação Náutica de Portugal. A 
cerimónia, que contou com elementos do executivo do Mu-
nicípio e da Junta de Freguesia, assinalou a abertura oficial 
da época balnear no concelho de Vila Verde.

A presidente da Câmara Municipal, Júlia Rodrigues Fernandes, sinalizou o re-
conhecimento das mais variadas instituições e entidades quanto à excelência 
dos espaços naturais e ribeirinhos do concelho, que neste Verão se apresenta 
com novas zonas fluviais disponíveis. Sublinhando a mais-valia que represen-
tam os rios Cávado, Homem, Neiva e Vade, a autarca deixou o desafio para 
que “todos possam usufruir e, simultaneamente, colaborar na preservação e 
valorização deste património natural de extraordinária beleza”.

“As bandeiras sinalizam o bom resultado do investimento e da aposta estra-
tégica na valorização de um turismo de excelência e de experiências únicas, 
assim como na qualidade de vida para todos. Esse reconhecimento aumen-
ta também a responsabilidade de todos, de cada um de nós, para tudo fazer 
para que estes espaços naturais de excelência sejam defendidos e possam 
ser cada vez melhor utilizados”, sustentou Júlia Fernandes.

A cerimónia de hastear das bandeiras na Praia Fluvial do Faial contou ainda 
com a participação dos vereadores Manuel Lopes, Michele Alves e Patrício 
Araújo, assim como do presidente da Junta de Freguesia da Vila de Prado, 
Albano Bastos, e da tesoureira, Sónia Araújo.

A Bandeira Azul resulta das avaliações de júris nacional e internacional que 
reconhecem a excelência da área de lazer junto ao rio Cávado. A qualidade 
da água e dos equipamentos e infraestruturas de apoio, a sustentabilidade 
ambiental, a segurança e bem-estar fazem parte da lista de mais de 20 crité-
rios de avaliação.

Como “Praia Acessível, Praia para Todos”, assegura também equipamentos 
de apoio ao banho de pessoas com mobilidade condicionada. A Praia do Faial 
é reconhecida pelas condições que permitem o acesso a todas as pessoas, in-
dependentemente da idade ou das dificuldades de locomoção e mobilidade.

O concelho de Vila Verde está ainda classificado como Estação Náutica de 
Portugal – cuja bandeira está hasteada no Faial –, dando relevo aos recursos 
hídricos, às paisagens e espaços naturais que se pode disfrutar no território, 
incluindo vários trilhos que se desenvolvem pelas áreas florestais e encostas.

BANDEIRA AZUL JUNTA-SE ÀS BANDEIRAS 
DE PRAIA ACESSÍVEL E DA ESTAÇÃO 
NÁUTICA NA VILA DE PRADO
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Associação Empresarial do Minho (AEMinho) organizou o jan-
tar-debate subordinado ao tema “A Ética na política e o seu im-
pacto na Economia”, com a presença de um painel de discus-
são que trouxe opiniões de Sérgio Sousa Pinto (Deputado PS), 
Carlos Guimarães Pinto (Deputado da IL), Ana Gomes (Jurista 
e Política), Adolfo Mesquita Nunes (Vice-Presidente da Galp) e 

Camilo Lourenço (enquanto moderador).  

Considerando a ética uma temática que, relacionando-se com a economia, 
está intimamente ligada às suas preocupações, a AEMinho trouxe a debate esta 
questão, justificando, em primeiro lugar, que as empresas são os agentes econó-
micos mais dinâmicos do nosso quadro macroeconómico e, segundo, porque as 
empresas são afetadas de forma muito direta pelas políticas económicas e finan-
ceiras que são seguidas pelo Estado. Destacando que o seu intuito não é, nem vai 
ser, assumir-se como um agente político, a AEMinho assegura o seu propósito 
de tentar firmar arestas para a construção de país mais estável e previsível.  Estão 
foram algumas das ideias defendidas no debate:

A duração dos mandatos eleitorais 
“Nos aspetos centrais do debate, começamos por destacar o ponto de vista 
trazido pela Vereadora da Câmara Municipal de Braga, Olga Pereira, sobre a 
duração dos mandatos eleitorais, abrindo a porta para o debate sobre os ciclos 
políticos: os ciclos políticos têm uma relação direta com os calendários eleitorais, 
com mandatos de quatro anos em três ciclos máximos, no caso das autarquias. 
Seria importante pensar naquilo que, de facto, é possível mudar numa cidade em 
quatro anos. Seria interessante repensar a perspetiva da limitação dos mandatos: 
um modelo de seis anos limitado a dois ciclos, mantendo o horizonte temporal 
de doze anos, mas garantindo que o caderno eleitoral fosse estendido em tempo 
útil de governança”. 

A remuneração dos políticos 
“A premissa debatida é simples: se queremos ter políticos competentes, temos 
de garantir remuneração adequada. Será que pagamos hoje o suficiente para 
que um gestor de topo queira assumir funções enquanto ministro? Surgem en-
tão dois pontos de vista: uma visão economicista que garante que os rendimen-
tos têm de ser mais altos para garantir maior competência nos cargos e, sobretu-
do, aceitação de exposição mediática; e uma visão dogmática, em que se assume 
que, em Portugal, há falta de consciência coletiva sobre o que é serviço público. 
O serviço público deve ser pensado como um serviço prestado ao país e não 
como veículo para ganhar dinheiro. Mas, para tal, provavelmente será necessário 
repensar a profissão de político de carreira, porque objetivamente o político de 
carreira terá de ser remunerado para conseguir subsistir”.   

 
 A falta de ética na administração pública 
“Porque é que a administração pública nem sempre é célere ou transparente? 
O escrutínio é avassalador e não há quase nenhum tipo de verificação de factos. 
Vivemos a verdade do momento e não a verdade pura. Com o escrutínio desen-
freado, sem verificação séria dos factos, a administração pública passou a enve-
redar por um caminho mais simples: a não-ação.  
A nível de credibilidade das próprias instituições, o ponto central da ética deba-
te-se na questão de termos um Governo com uma série de escândalos associa-
dos, sendo, portanto, um Governo pouco credível do ponto de vista público e 
isso torna-se um problema sério para a Economia porque, na verdade, a falta de 
credibilidade de um país é um fator de desaceleração do investimento e estag-
nação da captação de investimento externo”.  

Mas, então, o que é a Ética atualmente?  
“É um conjunto de dogmas, princípios e fatores definidos e escritos por alguém? 
Na nossa visão, hoje a ética tem um vínculo direto com a perceção. Para um po-
lítico, a ética é a perceção que o público tem sobre aquilo que ele faz. A ética é a 
perceção pública daquilo que é certo ou errado. Assumindo que, em democra-
cia, temos de aceitar a vontade da maioria, é necessária reflexão profunda sobre 
a nossa sociedade e as suas perceções sobre o certo e o errado”.  

AEMINHO DEBATEU ÉTICA NA POLÍTICA 
COM TEMAS COMO REMUNERAÇÃO E 
DURAÇÃO DE MANDATOS EM DESTAQUE  
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Foi num clima de muita festa, onde não faltou a música popular, as sardinhas e os martelos, que o Meliá Braga 
Hotel & SPA celebrou o São João, com cerca de 150 convidados presentes. Várias figuras da televisão e da 

música, como Marco Paulo ou José Carlos Pereira, estiveram presentes, numa noite memorável!

SÃO JOÃO
@MELIÁ BRAGA HOTEL & SPA 



Avenida General Carrilho da Silva Pinto, 8
4715-380 Braga
253 144 000
www.meliabraga.com

MeliaBragaHotel



Associação Empresarial de Braga celebra, em 2023, 160 anos 
de história e reuniu um conjunto de associados, empresários, 
entidades públicas, regionais e nacionais, para destacar o 
papel da instituição ao longo dos anos, num evento que teve 
lugar no Auditório Vita. “É tempo de celebrar o que a nossa 
associação fez, durante todos estes anos, pelas nossas em-

presas. Estamos muito felizes porque acabou de sair em Diário da República a 
publicação que nos confere estatuto de Câmara de Comércio e Indústria para 
o Distrito de Braga, atribuído pelo Ministério da Economia e do Mar. Vamos ser 
uma associação mais abrangente. Este estatuto permite-nos atribuir vistos, 
reconhecimento de assinaturas, atribuição de documentos para exportação, 
como certificados de origem, entre outros. Ou seja, permitirá apoiar as empre-
sas com outras valências que já tínhamos identificado como necessidades do 
tecido empresarial da região”, referiu o presidente Daniel Vilaça.  “Este estatu-
to vai trazer-nos mais responsabilidade, mas também maior capacidade para 
cumprirmos a nossa principal missão”.

Numa época em que se fala mutos dos custos de energia, o seu impacto nas 
contas das empresas e transição energética, Daniel Vilaça destaca o papel da 
AEBraga na procura de melhores soluções: “A nossa ação tem sido no sentido 
de dar skills às empresas que acrescentem valor para ultrapassarem os perío-
dos difíceis com maior facilidade. Estamos atentos aos projetos que possam 
trazer benefícios não só na questão da transição energética, mas também na 
transição digital e na capacitação dos recursos humanos. Estamos a abrir agora 
uma formação para cerca de 850 pessoas na área da digitalização das empre-
sas”, refere o responsável. “Estamos a pensar em abrir novas academias de for-

mação em áreas que identificamos como necessárias, à imagem do que suce-
de com a de Restauração e Bar ou Mecatrónica e Mecânica Automóvel. Temos 
de tentar colmatar a falta de mão de obra que existe na região, com cursos de 
pequena duração ou reconversão de carreiras”, finaliza. 

Reconhecimento do papel da AEBraga 

Para Ricardo Rio, presidente da CM Braga, também presente na cerimónia, 
“tem sido muito fácil trabalhar em conjunto com a AEBraga e a parceria tem 
dado bons frutos. Por exemplo, no que diz respeito à promoção turística, em 
que temos conseguido, em conjunto [com a Câmara Municipal] mais visibili-
dade, mais iniciativas, mais investimento e promoção, tendo em vista o cresci-
mento de um dos setores mais importantes do nosso concelho que é o turismo, 
a hotelaria e a restauração”. Marcelo Rebelo de Sousa não conseguiu estar 
presente no evento, mas enviou um vídeo onde destacou o papel fundamen-
tal da AEB, ao longo dos 160 anos de existência, na região do Minho. E esse 
reconhecimento acabou por ganhar forma agora, com o estatuto de Câmara 
de Comércio e Indústria para o distrito de Braga. Nuno Fazenda, secretário de 
Estado do Turismo, Comércio e Serviços, referiu a “abrangência territorial, o 
peso económico dos associados e a qualidade dos serviços que presta à comu-
nidade, empresas e particulares” como motivos que levaram à sua atribuição. 
Refira-se que, como AEB – Câmara de Comércio e Indústria de Braga, a área 
de influência passará a englobar as Sub-Regiões do Ave e Cávado, ou seja, as 
que agregam os concelhos de Amares, Barcelos, Braga, Cabeceiras de Basto, 
Esposende, Fafe, Guimarães, Mondim de Basto, Póvoa de Lanhoso, Terras de 
Bouro, Vieira do Minho, V. N. Famalicão, Vila Verde e Vizela.

“ESTATUTO DE CÂMARA DE COMÉRCIO 
E INDÚSTRIA É O MELHOR PRESENTE 
DE ANIVERSÁRIO!”

A
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Associação 
Empresarial de 
Braga comemorou 
160 anos e Daniel 
Vilaça destacou 
novidade
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Temos uma equipa preparada para receber 
os pedidos mais exigentes, com um conjunto 
de serviços especialmente pensados para si! 
A simpatia e o profissionalismo são a nossa 
imagem de marca e a forma que temos para 
receber os nossos clientes! 

Atreva-se a mudar de visual, escolha o 
melhor para si!  



Elegance2012
Rua Ambrósio dos Santos nº22
Lamaçães – Braga

Faça a sua marcação para os números: 
253 193 564 ou 918 306 216
(chamadas p/ rede fixa e móvel nacional)

• TODOS OS SERVIÇOS DE CABELEIREIRO

• TODOS OS SERVIÇOS DE ESTÉTICA

• RADIOFREQUÊNCIA

• LASER DEPILAÇÃO DEFINITIVA

• MASSAGENS (pós-operatório, drenagem linfática)

• LPG (ENDERMOLOGIA)

• BOTOX CAPILAR

• SECÇÃO DE CRIANÇA

• ALISAMENTOS (Por Hidratação, Japonês, Alemão, Brasileiro)



Aero Club de Braga (ACB) é uma Instituição de Utilida-
de Pública sem fins lucrativos, com 88 anos de existên-
cia, símbolo de excelência na formação e divulgação 
aeronáutica.  

É um dos mais antigos Aeroclubes de Portugal e como 
dá formação aeronáutica desde 1935, torna o ACB na 

mais antiga escola de aviação em Portugal. É uma Instituição e Escola 
de Pilotagem de excelência que conta com os melhores, os mais prepa-
rados e os mais experientes instrutores e pilotos ainda no ativo do País. 

O ACB tem um verdadeiro compromisso com o rigor e a qualidade de 
ensino. Sendo uma Instituição de Utilidade Pública sem fins lucrativos, 
coloca os interesses dos alunos e da comunidade como objetivo primor-
dial. Após estes 88 anos a formar pilotos altamente qualificados e pre-
parados para exercer em companhias como por exemplo a TAP, SATA 
entre outras e Força Aérea Portuguesa, continua a ensinar com a mesma 
paixão e envolvimento pessoal.  

O ACB faz instrução de voo, forma pilotos e proporciona experiências de 
voo. O ACB é também o local ideal e adequado para realizar um Batismo 
de Voo ou um Voo Panorâmico e ver do Céu as belas paisagens do Mi-
nho, entre outras. 

No ACB, nomeadamente no mais recente Centro de Ciência Aeronáuti-
ca instalado em ambiente de Aviação Civil, aberto à sociedade, inserido 
nos circuitos da rede de Ciência Viva, pode-se ainda assistir a seminários 
e conferências sobre ciências aeronáuticas, princípios de voo, aerodinâ-
mica, sustentação e física, meteorologia, psicologia de voo e limitações 
humanas e saídas profissionais na aeronáutica, entre outros, tornando 
estas matérias acessíveis aos jovens e ao publico em geral estimulando 
desta forma a curiosidade e o desejo de aprender. 

Para além deste compromisso de promover o ensino e os conhecimen-
tos aeronáuticos, como pilares principais da constituição do ACB estão 
os da Utilidade Pública, da Solidariedade, da Igualdade, da Integração e 
da Inclusão. Neste sentido, o ACB desenvolveu a iniciativa de criar even-
to Solidário para beneficiar inteiramente os Bombeiros Voluntários de 
Braga (com receitas de bilheteira e donativos) com a realização de um 
espetáculo de stand-up comedy nas suas instalações no Aeródromo de 
Braga (Palmeira) no próximo dia 29 de julho de 2023 pelas 18:00. 

O ACB muito se orgulha por manter a sua contribuição neste tipo de 
iniciativas com a sua disponibilidade e responsabilidade, dinamizando 
parcerias em prol da comunidade, sendo esta mais um dia marcante e 
importante na solidariedade e no dever de utilidade pública e espera-se 
que sirva como inspiração para outras iniciativas semelhantes. 

AERO CLUB DE BRAGA APOIA BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS DE BRAGA

O
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Receita de espetáculo de stand up comedy reverte a favor da instituição
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iago Dias é agente imobiliário e esta no mercado imobiliário há 2 anos.  Durante este 
período realizou o sonho de 79 famílias por todo o país, mas também de França, 
Inglaterra e Estados Unidos, todos com o sonho de morar em Portugal. É natural de 
Boticas, uma vila transmontana com cerca de 15OO habitantes, onde conheceu há 
cerca de 25 anos Alfredo Medeiros, CEO da Casa Medeiros Interiores.  
Diariamente, Tiago Dias contacta com clientes que colocam questões sobre a me-

lhor forma de organizar e decorar, muitas das vezes, com dúvidas sobre o que podem colocar ou 
não em cada espaço, em função das áreas disponíveis.
 
A dificuldade em visualizar o resultado final, remete para a necessidade de ter apoio de alguém ca-
paz de fazer o melhor aconselhamento e que tenha à sua disposição ferramentas que permitam 
ver o resultado final, como a representação em 3D. Foi com base nesta necessidade que surgiu a 
necessidade de desenvolver um trabalho conjunto com a Casa Medeiros Interiores. Esta parceria 
permite proporcionar uma experiência completa e de excelência, a quem vende e a quem compra 
casa. O nosso objetivo é que todo o processo de compra e venda, bem como o resultado final, per-
mita uma experiência transformadora.

T

Alfredo e Cristina Medeiros criaram 
a Casa Medeiros Interiores, atual-
mente com duas lojas em Braga e 
já com um extenso e sólido porte-
fólio no que respeita a projetos de 
interiores.  Possuem uma equipa de 
excelência, de profissionais capazes 
de desenvolver projetos à medida 
das necessidades e gosto do cliente. 
A criação de um projeto e vídeo em 
3D permite ao cliente uma visualiza-
ção do espaço de uma forma muito 
realista, permitindo avaliar os ajustes 
que possam ser necessários antes 
de iniciar a intervenção! O foco da 
Casa Medeiros interiores é o clien-
te, na medida em que desenvolve 
um trabalho estruturado, sem con-
tratempos e com a tranquilidade 
necessária para que o resultado seja 
realmente a realização dos seus so-
nhos!

911 781 660 
www.tiagodias.eu
jtdias@remax.pt

TiagoDiasRemax



LOJA 1
Av. Alfredo Barros 1,
4715-213 Braga – Portugal
+351 253 108 223 

LOJA 2
Travessa  Afonso  Palmeira 23
4715-278 Braga
+351 253 786 624 

casamedeirosinteriores

Loja online:
www.casamedeirosinteriores.com

(Chamada para a rede fixa nacional)

(Chamada para a rede fixa nacional)

CONHEÇA ESTE 
FANTÁSTICO T3!
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DESAFIOS ÚNICOS
PARA CORRER EM TRILHOS

ULTRA MADEIRA | 07 - 08 OUTUBRO
ultratrailmadeiraisland.com

A prova principal do evento procura ser uma 
alternativa mais acessível do que o Madeira 
Island Ultra Trail (MIUT). A travessia faz-se 
entre a Ponta do Pargo e o Caniçal, unindo 
estes extremos da ilha pelo trilho mais direto, 
num percurso com cerca de 83 km e 3.810 
metros de desnível positivo.

A sétima edição do Ultra Madeira apresen-
ta mais 4 distâncias competitivas: 50km e 
1.990m D+; 30km e 1.360m D+; 17km e 340m 
D+; 8km e 290m D+.

SALOMON CAPPADOCIA ULTRA-
-TRAIL® | 14 - 15 OUTUBRO 
cappadociaultratrail.com

Viaje até à Turquia para um evento único ao 
longo das colinas e vales da Capadócia, patri-
mónio mundial da UNESCO com maravilhas 
naturais excecionais e uma herança histórica 
inigualável. Por causa de sua paisagem lunar, 
a Capadócia é um dos melhores lugares da 
Terra para viajar de balão de ar quente.

Os participantes podem escolher uma das 
três distâncias oferecidas: 119km e 3.730m 
D+; 63km e 2.030m D+; 38km e 1.120m D+.

EURAFRICA TRAIL | 27 - 31 OUTUBRO
eurafricatrail.com

O Eurafrica Trail é o único evento de trail 
no mundo entre dois continentes. Seis dias, 
cinco etapas, três países e dois continentes 
que formam um grande desafio desportivo 
nas montanhas e trilhos míticos do Estreito 
de Gibraltar.

A principal novidade para 2023 será a incor-
poração da bela cidade de Tetouan como 
sede do evento. Com esta entrada, o evento 
será composto por duas etapas em Espanha, 
uma em Gibraltar e duas em Marrocos, que 
totalizam 93km e 5.200 D+.

ECOLOGIC TRAIL RUN AZORES - 
RIBEIRA GRANDE | 18 NOVEMBRO
ecologictrailrunazores.pt

O concelho da Ribeira Grande, na ilha aço-
riana de São Miguel, será palco da sétima 
edição do evento que irá contar com duas 
provas competitivas:  38km e 2.100m D+; 
21km e 1.300m D+. A distância de 38km terá 
duas provas, a Final da Taça de Portugal de 
Trail da ATRP e a prova aberta.  

Os deslumbrantes percursos passarão por 
ribeiras vivas, moinhos de água, plantações 
de chá (únicas na Europa), cascatas e pe-
quenos portos de pesca.

MAXI-RACE MADEIRA | 02 - 03 
DEZEMBRO
maxiracemadeira.com

A Maxi Race Madeira, evento que integra o 
circuito europeu MaXi-Trail Series, terá lugar 
maioritariamente no Município de São Vi-
cente, num cenário de combinações únicas 
da ilha da Madeira, numa paisagem que al-
terna entre a floresta Laurissilva e o mar. 

A quinta edição do evento contará com 4 
distâncias competitivas: 100km e 6.000m 
D+; 55km e 4.000m e D+; 25km e 1.420m 
D+; 10km e 550m D+.

Sugestões para a segunda metade do ano
Por: Trail-Running.pt  ·  Fotos:  Alex Vasev; Veloimages; ET; ETR; João M.Faria
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TRATAMENTOS ESTÉTICOS 
PERSONALIZADOS

Com 12 anos de experiência no ramo da estéti-
ca, Sofia Oliveira decidiu criar um projeto pró-
prio, aplicando todo o know how adquirido ao 
longo dos anos. “O que mais procuro é criar um 
ambiente em que a cliente perceba que estou 
focada e dedicada a ela, que os tratamentos 
que estou a fazer foram pensados para obter os 
melhores resultados. Considero que, mais que 
clientes, tenho conquistado amigas ao longo 
dos anos. E conto com o apoio inestimável da 
Designer e Marketeer Francisca da Costa, que 
trata de toda a nossa imagem e comunicação, 
permitindo que eu me possa focar a 100% em 
fazer clientes felizes”, explica a profissional. 

A tecnologia de laser avançado, na qual é es-
pecialista com formação certificada, é a mais 
requisitada pelos clientes. “O tratamento que 
faço varia em função da idade e do número de 
pelos, mas também avalio as questões hormo-
nais. Tudo isto faz diferença no tipo de tratamen-
to, na duração e na frequência. Quero com isto 
dizer que não temos uma solução standard que 
aplicamos a todas as pessoas que nos procuram, 
mas sim um tratamento adaptado àquela pes-
soa específica. Os resultados são, naturalmente, 
melhores”, assegura Sofia Oliveira. Para além do 
serviço de laser, disponibiliza serviços de grande 
qualidade em tratamentos de rosto e unhas e lif-
ting de pestanas.

Qualidade, experiência, dedicação, personali-
zação e profissionalismo: este é o cartão de visi-
ta de Sofia Oliveira e a garantia de satisfação do 
cliente! 

Acompanhe-nos nas redes sociais!



Rua Gabriel Pereira de Castro
121. r/c, Fração B.
4700-385 Braga -  São Vicente

SERVIÇOS
• Unhas de gel/Verniz de Gel • Limpeza pele • Laser • Pedicure • Lifting de Pestanas

Sofia Oliveira-Estética avançada

sofia.oliv.estetica.avancada

12 ANOS DE 
EXPERIÊNCIA AO 
SEU DISPOR NUM 
NOVO ESPAÇO!







ESTÁ NO AR COM ÓCULOS
A PREÇOS JUSTOS!

INAUGURAÇÃO DA OPTICENTER BRAGA II 

A OPTICENTER inaugurou uma nova loja em Braga, um espaço am-
plo, com todas as comodidades, que permite à marca nacional ex-
pandir a sua atividade na cidade dos Arcebispos. “Estamos atentos 
ao crescimento demográfico da região e abrir uma nova loja significa 
que estamos atentos ao que se passa na cidade. Queremos dar mais 
possibilidades aos bracarenses de terem óculos a preços justos em 
relação ao que a generalidade do mercado pratica. Estamos a falar 
de preços de entrada de óculos monofocais de 25€ e de óculos pro-
gressivos de 75€, com uma política de preço muito transparente”, 
explica Luís Carvalho, diretor geral de operações da Opticenter. 

Na OPTICENTER, encontra também serviços associados que per-
mitem qualidade no atendimento e rapidez no acesso aos óculos 
que o cliente precisa. “Temos fabrico e corte de lentes, um serviço 
que permite que o cliente possa ter os seus óculos novos em 20 mi-
nutos se tivermos as lentes que o cliente precisa em stock; disponibi-
lizamos consultas de optometria, contactologia, medição de pressão 
intraocular. Apesar de sermos uma ótica ‘smartcost’, em nada sub-
traímos na qualidade do produto e dos serviços”, garante o respon-
sável.

BRACARENSES ESTÃO LIGADOS À OPTICENTER

Com 20 anos de história e cerca de 10 anos na cidade de Braga, a 
OPTICENTER é uma escolha natural quando se decide comprar 
óculos e há razões de sobra para isso. “O cliente Bracarense é exi-
gente e procura produtos diversificados, desde as armações mais 
simples até às marcas premium. E nós temos oferta para todos os 
gostos e possibilidade”, assegura. “Nós sabemos o quão importan-
te é para as pessoas. Cada vez mais há necessidade de usar óculos, 
pessoas mais jovens e com mais idade. A percentagem de míopes 
está a aumentar exponencialmente, até pelos novos hábitos de uti-
lização de dispositivos eletrónicos. O preço dos óculos que pratica-
mos na OPTICENTER acaba por ter uma missão social, porque são 
acessíveis a todos”, finaliza Luís Carvalho.

A OPTICENTER está no mercado para oferecer o melhor e até tem 
uma campanha de abertura com uma promoção fantástica: os 100 
primeiros clientes de cada loja que abre , recebem gratuitamente 
um par de óculos, com lentes monofocais e armação à escolha, de 
acordo com as condições estabelecidas para a oferta.”



opticenter

grupoopticenter

Linha Verde: 800 999 888
 (Chamada Gratuita)

Disponível apenas nos dias úteis das 9h às 13h e das 14h às 17h30

Opticenter Braga II (NOVA LOJA)
Largo João Penha nº 360,
4710-245 Braga
Segunda a Sexta: 9h30 às 19h00
Sábado: 9h00 às 18h00
253 400 835 
braga2@opticenter.pt

Opticenter Braga I
Av. da Liberdade, 529
4710-251 Braga
Segunda a Sexta: 9h30 às 19h00
Sábado: 9h00 às 18h00
253 109 961 
braga@opticenter.pt

(chamadas p/ rede fixa nacional)

(chamadas p/ rede fixa nacional)



ascida num país como o Afeganis-
tão, vivi grande parte da minha vida 
num local que não respeita direitos 
humanos básicos, o que se tornou 
cada vez mais difícil de entender à 

medida que ia crescendo e me ia conhecendo me-
lhor. Não me identificava com a sociedade à qual 
pertencia e a minha vida era repleta de proble-
mas. Nós, mulheres, somos sujeitas a todo o tipo 
de violência e assédio. Não possuíamos liberdade 
de expressão nem liberdade para trabalhar. Se falo 
muito sobre a violência que as mulheres sofrem no 
Afeganistão, acreditem, nunca falo demais.

Durante anos, lutamos e enfrentamos tanta vio-
lência, para, agora, o regime Talibã sair vitorioso. 
A liberdade mínima que possuíamos foi destruída, 
toda a beleza banida, mas as mulheres ainda con-
tinuam a erguer as suas vozes, mesmo quando o 
silêncio absoluto prevalece. Esta luta silenciosa é 
carregada de desilusão, uma vez que não conse-
guimos ver resultados.

No Afeganistão, sentia-me extremamente confu-
sa com o meu dia a dia. Era difícil para mim lidar 
com as restrições e todas as condicionantes de 
uma sociedade oprimida e sufocada por um re-
gime tão fundamentalista. Caminhava repleta de 
medos e preocupações, não conseguia desempe-
nhar o meu trabalho com naturalidade, sentia-me 

permanentemente desconfortável e preocupada 
com o que me poderia acontecer, uma vez que 
não sentia segurança.

Em todos os sectores, não era demostrado o míni-
mo de respeito para com as mulheres, e existiam 
restrições dentro do seio de muitas famílias, onde 
mulheres e raparigas não podiam trabalhar fora de 
casa, não podiam estudar. Violência, casamentos 
de menores e casamentos forçados são, infeliz-
mente, prática comum.

No meu país, submerso em pobreza e problemas 
económicos, é muito difícil alcançar uma vida dig-
na. Por este conjunto de motivos, pessoas de to-
dos os estratos sociais cometem atentados contra 
as suas próprias vidas, roubam, fazem coisas im-
pensáveis. Todas estas consequências de um país 
falido têm um efeito negativo na sociedade e pre-
judicam o futuro do país onde vivi durante 24 anos.

Sentia que não conseguia respirar, no Afeganistão. 
Não havia ar. 

Como seres humanos, somos fundamentalmente 
livres, mas os meus compatriotas sentem que não 
podem fazer nada em relação à sua situação, que 
devem estar calados, porque, se expressarem as 
suas opiniões, o regime irá destruí-los.

Por essa razão estou aqui, a partilhar. Sou testemu-
nha e testemunho da realidade do meu país.

“NÓS, MULHERES, SOMOS 
SUJEITAS A TODO O TIPO DE 
VIOLÊNCIA E ASSÉDIO”

N

Yalda Saboor é uma 
jornalista afegã 
de 26 anos, tendo 
dedicado a sua 
carreira profissional 
à exploração das 
artes, cultura e 
literatura. Trabalha, 
neste momento, na 
Adolescere. Nas 
próximas edições, 
a Revista Sim vai 
continuar a publicar 
um conjunto de 
textos de Yalda 
Saboor sobre a 
sua experiência no 
Afeganistão e a sua 
vida como refugiada 
na cidade de Braga. 

Yalda Saboor
Jornalista Afegã 
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Neste artigo, continuarei a partilhar a minha experiência como 
mulher que viveu no Afeganistão.

Foto de Paula Bronstein/Getty Images



Com mais de 36 anos de experiência, a Marinho Jóias é um espaço com bom gosto e qualidade 
e que aposta na confiança profissionalismo para corresponder aos pedidos mais exigentes. A se-
riedade e rigor com que sempre pautou a sua conduta profissional fazem do sr. Marinho uma das 
figuras incontornáveis da ourivesaria bracarenses!

Se quer oferecer um presente distinto, venha à Marinho Jóias!

Centro Comercial Gold Center, Loja 30
Avenida da Liberdade, 638
4715-037 Braga
253 611 832
marinhojoiaslda@gmail.com

Marinho Joias

O PRESENTE
PERFEITO!
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OS MELHORES
GRELHADOS DA CIDADE!

O saboroso frango assado ou a divinal costelinha estão sempre a sair e sabem bem com o 
molho especial da casa! Os melhores acompanhamentos não podem faltar, as batatas fritas, 

as saladas ou os crioulos para um jantar com a família, depois de aproveitar a água nos dias 
quentes de verão! A sair, tem também as sugestões diárias, deliciosas criações da cozinha 

dos Grelhados de Braga, pratos da melhor gastronomia tradicional portuguesa que nos 
aquece o coração. Tem sempre várias sugestões de peixe e carne, preparados e temperados 
como se fossem feitos em nossa casa. A melhor comida caseirinha que sabe bem ir buscar! 

Gostamos de estar à sua mesa!



grelhadosdebraga

Avenida D. João II, 85
Nogueiró 
4715-275 Braga
geral@grelhadosdebraga.com

253 281 456
(chamadas p/ rede fixa nacional)
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MEDICINA PREVENTIVA

Medicina Preventiva é um dos pilares da Medicina 
Geral e Familiar e da medicina atual, que cada vez 
mais se foca na prevenção de doenças e na promo-
ção da saúde. Consiste num conjunto de medidas 
que visam reduzir a probabilidade de desenvolver 

uma determinada patologia, bem como detetar precocemente uma 
doença, de forma a reduzir a morbimortalidade.

A Medicina Preventiva abrange várias dimensões e níveis de preven-
ção, sendo transversal a qualquer idade. 

Em Portugal, as principais causas de morte são as doenças cérebro-
-cardiovasculares (acidente vascular cerebral – AVC, doença car-
díaca isquémica), que na sua maioria podem ser atribuídas a fatores 
de risco comportamentais, nomeadamente ao tabagismo, sedenta-
rismo, maus hábitos alimentares, excesso de peso ou obesidade e ao 
consumo excessivo de álcool. Estes fatores de risco condicionam o 
aparecimento de doenças crónicas como a diabetes, a hipertensão 
e a dislipidemia. Portanto, a prevenção baseia-se no controlo dos fa-
tores de risco modificáveis através da educação para a saúde para a 
adoção de hábitos alimentares saudáveis e a prática regular de exer-
cício físico, pois são os comportamentos que adotamos ao longo da 
nossa vida que influenciam o risco de desenvolvermos doenças cé-
rebro-cardiovasculares. De acordo com o relatório conjunto da Or-
ganização para a Cooperação e o Desenvolvimento Económico 
(OCDE) e a Organização Mundial de Saúde (OMS), os portugue-
ses são os que menos exercício físico fazem dentro da União Euro-
peia, cerca de 45% faz menos de 150 minutos de atividade física por 
semana. Este é um dos fatores que tem contribuído para o facto do 
excesso de peso e a obesidade constituírem um problema de saúde 
pública cada vez maior nos adultos e jovens.

Assim, o desafio atual da Medicina Preventiva é motivar a população 
a adotar uma postura proativa relativamente à sua saúde. 

A realização de rastreios oncológicos em indivíduos assintomáticos 
também é uma das áreas abrangidas pela Medicina Preventiva. A 
partir de uma determinada idade, tanto os homens como as mulhe-
res devem ser submetidos a rastreios com o objetivo de se realizar a 
deteção precoce de uma doença. O cancro do pulmão e o colorre-
tal são os mais comuns em Portugal e o cancro da mama é o mais fre-
quente no sexo feminino. 

Foi neste sentido que o Grupo Lusíadas Saúde criou o programa 
Cuidar+, que consiste num conjunto de rastreios destinados a uma 
população específica. O Hospital Lusíadas Braga abrange neste mo-
mento cinco rastreios distintos. O Rastreio do Cancro da Mama con-
siste na realização de uma mamografia, em mulheres a partir dos 45 

anos, de dois em dois anos. O Rastreio do Cancro do Colo do Útero 
compreende a realização de citologia e pesquisa do HPV (Papiloma-
vírus Humano), em mulheres que iniciaram a atividade sexual, com 
idade compreendida entre os 25 e os 65 anos, de 5 em 5 anos. O 
Rastreio do Cancro Colorretal deve ser realizado a cada 5 anos por 
meio de uma colonoscopia, a homens ou mulheres com mais de 50 
anos de idade. Este exame, além de um diagnóstico rigoroso, per-
mite remover os pólipos ou lesões que mais tarde poderiam originar 
o tumor maligno. O Rastreio do Cancro da Próstata é realizado atra-
vés de uma análise de sangue para medir os níveis de PSA (Antigé-
nio Específico da Próstata), em homens entre os 50 e os 75 anos de 
idade, anualmente. O Rastreio do Cancro do Pulmão é realizado a 
todas as pessoas consideradas de risco, neste caso, fumadores acima 
dos 50 anos, através da tomografia computorizada de baixa dose. 

Apesar de existirem recomendações para a população em geral, os 
rastreios podem e devem ser individualizados de acordo com os an-
tecedentes pessoais e familiares de cada um, podendo ser necessá-
rio antecipar a idade de início de um rastreio. Por este motivo, a ava-
liação médica é essencial para uma adequada orientação. 

As restantes iniciativas disponíveis no Hospital Lusíadas Braga con-
sistem na Avaliação do Risco Cardiovascular para pessoas com mais 
de 40 anos de idade e na iniciativa de apoio a redução de peso para 
indivíduos com índice de massa corporal (IMC) superior a 25kg/m2.

Com estas iniciativas pretende-se assumir uma postura proativa na 
prevenção da doença de forma a minimizar o risco e/ou a detetar 
precocemente para que sejam assegurados os melhores cuidados 
de saúde.

A
Ana Catarina Guimarães
Especialista em Medicina Geral e Familiar 
Hospital Lusíadas Braga
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Recebi uma notificação de uma 
contraordenação rodoviária por violação do 
limite máximo de velocidade permitido, em 
que supostamente conduzia a 145 Km por 
hora. Como posso reagir? 

C
145 KMS/HORA
aro(a) leitor(a), 

Uma contraordenação rodoviária constitui uma infra-
ção punível com coima, à qual pode ser aplicada tam-
bém uma sanção acessória. 

A aplicação de coima e de sanção acessória depende 
sempre do tipo de contraordenação em causa, sendo 
as leves sancionadas apenas com coima e as restantes 
(grave e muito grave) com coima e sanção acessória. Já 
o tipo de contraordenação depende, claro está, da gra-
vidade, da culpa e dos antecedentes do condutor. 

Notificado do auto de contraordenação rodoviária, 
o suposto infrator deve proceder ao pagamento vo-
luntário da coima, no prazo de quinze dias úteis. Se o 
pagamento voluntário for efetuado no prazo de 48 
horas, considera-se o pagamento realizado a título de 
depósito, o que permitirá, a final, e com a boa resolu-
ção da causa, requerer a devolução do montante pago. 
No caso de, por várias razões, não conseguir satisfazer 
integralmente o pagamento da coima, pode também 
requerer o pagamento em prestações. 

A apresentação de defesa deve ser feita no prazo de 
quinze dias úteis a contar da notificação da contraor-
denação, sendo a constituição de advogado facultati-
va. A defesa deve ser apresentada por escrito e dirigida 
ao Presidente da Autoridade Nacional de Segurança 
Rodoviária, identificando o número do auto de con-
traordenação e o arguido, e expondo os factos e o pe-
dido, fundamentando-os.

No caso de ter sido aplicada uma sanção acessória, 
é possível requerer a sua suspensão ou atenuação 

aquando da apresentação da defesa. Sendo aceite, o 
arguido não tem de entregar a sua carta de condução 
ou documento do veículo, podendo continuar a con-
duzir. Por vezes, e em contrapartida, poderá ter que 
frequentar ações de formação para que a suspensão 
da sanção acessória proceda. 

Com a apresentação da defesa, o processo de con-
traordenação fica suspenso, aguardando uma respos-
ta da Autoridade Nacional de Segurança Rodoviária 
(ANSR). 

Recebida a decisão administrativa da ANSR, e caso 
pretenda reagir contra ela, poderá ainda o arguido, 
ou o mandatário constituído para o efeito, impugnar 
judicialmente a decisão no prazo de quinze dias úteis 
a contar da notificação da decisão administrativa. De 
realçar que a apresentação da impugnação judicial 
suspende os efeitos da decisão administrativa. 

A impugnação judicial deve ser dirigida o Juiz de Di-
reito do Tribunal da Comarca onde foi praticada a in-
fração, e deverá cumprir todos os formalismos legais, 
nomeadamente, a identificação do número do auto de 
contraordenação, a identificação do arguido, a motiva-
ção do recurso, as conclusões e a assinatura do arguido 
ou do mandatário, nos casos aplicáveis. 

No caso de absolvição do arguido, haverá lugar ao 
reembolso do montante pago a título de coima. Se, 
porventura, se verificar a prescrição do processo ten-
do sido paga a coima a título de depósito nas 48 horas 
após a notificação da contra ordenação, poderá ser re-
querida a devolução do valor pago. 

Paula Viana 
VS Advogados 
www.vsadvogados.pt

 Av. 31 de Janeiro, nº 262
4715-052 Braga

TEL:+351 253 267 314/5
GERAL@VSADVOGADOS.PT

Largo 5 de Outubro nº 22
4940-521 Paredes de Coura

TLM:+351 913 428 917

F a ç a  a s  s u a s  p e r g u n t a s  p a r a
c o n s u l t a j u r i d i c a n a s i m @ g m a i l . c o m 
e  v e j a  a s  r e s p o s t a s  p u b l i c a d a s  n a s 

e d i ç õ e s  d a  R e v i s t a  S I M .
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     Dispomos de estacionamento gratuito

Avenida da Liberdade, 747 
Email:geral.clinicaper@gmail.com

Telef. 253 141 460/253 087 085

Allmed Clínica - Drª Paula Eduarda Rodrigues

Isilda Lopes
Assistente Dentária

Cristina Antunes
 Administrativa

Francisco Silva
Protésico

Dra. Eduarda Silva                    
Implantologista

Rui Guimarães 
Protésico

Dra. Paula Rodrigues
Diretora Clinica - Implantologia

Dra. Marcia Lo Turco
Ortodontia

Dr. Orlando 
Ortodontia

Dra. Catarina Moutinho 
Generalista

Dr. Jorge Carneiro
Ortodontia

Rosa Duarte
Assistente Dentária

Dr. André Viseu
Implantologia

Dra Vanessa Araujo
Endodontia

Dr. Paulo Magalhães
 Implantologia

Clara Presa 
Assistente Dentária

Dra. Teresa Amorim
Nutricionista

Sónia Duarte
Terapeuta

Dra. Rita Magalhães 
Generalista

145 KMS/HORA
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udo começou com uma vontade 
enorme de acompanhar pes-
soas que se querem descobrir 
e transformar ao longo da vida. 
De as amparar nesse maravilho-

so mundo do sentir, nem sempre fácil ou leve. 
Nesse sentir que é próprio dos que se permi-
tem viver e fazer o seu caminho em verdade. 

Dos que caminham, apesar de, e para além de 
tudo. E de com eles, por eles, e através deles, 
crescermos e nos expandirmos também. 

Nestes dois anos do Affectum, aprendemos 
que, tal como todos nós, também as emo-
ções precisam de caminhar: quando chegam, 
entram no corpo, passeiam-se por lá, deam-
bulam, paralisam, percorrem os órgãos para 
emitirem sinais, e depois saem. Ou não, que 
é quando cristalizam na dor e fazem adoecer. 

Para que isto não aconteça, é fundamental en-
tender como funciona o circuito das emoções 
de cada um, percebendo o que permite deixar 
sair tudo o que sentimos. Para seguir, cami-
nhando.

Sendo o movimento o grande motor da vida, 
desafiámo-nos a sentir no terreno a vida e as 
emoções a caminho, e numa experiência inau-
gural abrimos portas n´O Caminho de Santia-
go para encontros com quem se sentisse es-
perado em algum lugar, pois acreditamos que 
“as pessoas chegam sempre na hora certa aos 
lugares onde são esperadas”. Encontros com 
quem quisesse fazer uma pausa, receber uma 
mensagem, ouvir um cântico, cantar, falar da 
experiência do seu caminho, ficar em silêncio, 
dar um abraço. Ou simplesmente dizer não, e 
seguir. Aconteceu no dia 18 de junho e fomos 
surpreendidas com olhares honestos em que 
cada um de nós aprendeu sobre si, coletiva-
mente.

O encontro com quem sentiu viver um mo-
mento com Affectum aconteceu no agora, no 
coração de pessoas que confiaram que “sem-
pre existe no mundo uma pessoa que espera a 
outra. E quando essas pessoas se encontram 
e os seus olhos se cruzam, todo o passado e 
todo o futuro perdem qualquer importân-
cia e só existe aquele momento”. Quem faz 
O caminho à procura de si na tentativa de se 
conhecer melhor, aprende que é no encontro 
com o outro, e só neste encontro, que se pode 
conhecer de verdade. E que nada melhor do 
que tempestades, mudanças, acontecimen-
tos imprevistos e o medo para perceber que o 
fantástico da travessia do autoconhecimento 
é que só tem ponto de partida, nunca de che-
gada. Na verdade, mais do que para onde vais, 
importa como e para que vais.

Não existe mapa que possa guiar a vida, mas 
há sinais por todo o lado, a todo o momento. O 
importante é estar atento, caminhar desperto 
para poder ver os sinais que sempre se apre-
sentem como guia, pois em cada amanhecer 
temos à disposição possibilidades infinitas de 
encontros, que trazem em si muitas oportuni-
dades. Só temos que estar atentos.

Viver O Caminho é abrir espaço ao amor, é re-
conhecer o quão bom e importante já somos 
e temos na vida. E dar espaço ao amor é abrir 
o coração. É expandir o horizonte e abraçar o 
desconhecido que a vida sempre nos reserva.

Viver O caminho é receber amor, o maior re-
conhecimento do que somos. Porque é aqui, 
e só aqui, neste encontro com o outro, que a 
grande descoberta de nós acontece.

Viver O caminho é escolher o amor, e escolher 
o amor é persistir e permanecer na esperança. 
É encontrarmos os recursos internos necessá-
rios para vermos o mundo com um olhar mais 
generoso. O nosso mundo e o dos outros.

Viver O caminho é reconhecer que a humani-
dade é um espaço coletivo, e nunca um espa-
ço isolado ou individual. Por isso, em setembro 
o Affectum voltará a abrir as portas n´O Cami-
nho, onde a vida acontece no sentir, na ação, 
na poesia e na beleza das pequenas coisas. 

N´O CAMINHO

T

Saiba mais em:
Avenida 31 de janeiro nº 270

4715 – 052 Braga 
+351 915 270 270

bemvindo@affectum.pr
www.affectum.pt

“As pessoas 
chegam sempre 
na hora certa aos 
lugares onde são 
esperadas.” 
Paulo Coelho
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Que balanço fazem do Mercado no Castelo 2023? 

A 4ª edição do Mercado no Castelo, no Castelo do Bom Jesus, 
teve uma mostra de marcas de referência, de produção cons-
ciente, com muitas novidades e design exclusivo, acreditamos 
que trouxemos o melhor que se faz em Portugal. Juntamos 
cerca de 50 marcas, vindas de todos os pontos do país. O nosso 
propósito é o de promover estas marcas, e os seus empreende-
dores magníficos que trabalham imenso para dar a conhecer a 
marca e o trabalho desenvolvido. Contrariamente ao ano an-
terior, o dia começou com chuva, tendo adiado a abertura. Isto 
refletiu-se numa inevitável quebra de visitantes que tinham pla-
neado a visita da parte da manhã. No entanto, a tarde foi lindís-
sima! O sol brilhou e a afluência foi superior ao esperado. Além 

das compras, foi o habitual local de convívio, reencontros e boa 
disposição. Ficamos muito felizes com a capacidade do Merca-
do no Castelo em juntar tanta gente cheia de boa energia..

Já estão a pensar nas próximas edições? Quais serão?

Estamos sempre a pensar nas próximas. No espaço de um mês 
tivemos dois importantes eventos: organizamos o mercado do 
Serralves em Festa, no Porto, e agora o mercado no Castelo do 
Bom Jesus. Foi bastante intenso e projetamos a nossa marca, 
tendo já recebido convites para a realização do Mercado no 
Castelo em outros locais, mas precisamos de analisar a estra-
tégia do projeto e ver o enquadramento das propostas que nos 
fizeram. 

Rita Bastos Machado, Cláudia Bermudes e Ana Ribeiro são as três responsáveis pelo evento de 
moda e lifestyle Mercado no Castelo, que tem levado ao Castelo do Bom Jesus marcas e criadores 
exclusivos, projetos inovadores e empreendedores da área da moda, para um dia em cheio. A chu-
va ainda atrasou a abertura, mas o que se seguiu depois voltou a ser mágico. Até breve!





ostumo brincar com este tema e dizer que em Por-
tugal, a queixa é o nosso desporto nacional. Há algo 
na nossa cultura que torna a queixa uma presença 
assídua na linguagem e que define a nossa atitude 
perante a vida.

Queixamo-nos de tudo e de todos, inclusive de nós 
próprios. E, talvez, isso seja o mais paradoxal, porque 
quando nos queixamos de nós próprios, estamos a 
desvalorizar-nos. Dizer: “Eu não sirvo para nada…”, 
“Não sei fazer nada de jeito…”, “Engano-me sem-
pre a escolher os amigos…”, “Parece que não en-
tendo…”, “Se eu tivesse juízo…”, tudo isto são frases 
de desvalorização pessoal, perante nós e perante os 
outros. Mas então, por que razão as dizemos?

Porque há uma necessidade de atenção e aprova-
ção – por isso nos queixamos de nós, para ter o que 
doutra forma não teríamos. Se nos colocamos nes-
sa situação é porque temos benefícios. O resulta-
do após a nossa queixa será alguém defender-nos 
e intervir a nosso favor, contradizendo aquilo que 
dissemos e falando bem de nós. Passamos a ser os 
protagonistas da conversa e temos muita atenção.

Na verdade, a queixa de nós próprios é semelhante 
a fazermo-nos um elogio sub-reptício, isso dá-nos 
uma posição diferenciada relativamente aos outros. 
Fazemo-lo quando nos queremos distinguir e con-
quistar atenção – esse é o objetivo. 

No entanto, é muito importante referir que a queixa 
não é um pedido de ajuda – embora o possa parecer. 
Na verdade, é algo bem diferente que se pode tra-
duzir assim: Eu quero atenção por isso queixo-me, 
mas livrem-se de me resolver o problema e tirar-
-me esta posição em que eu próprio me coloquei, 
onde quero permanecer para me sentir especial.

Tendo em conta que a queixa não é um pedido de 
ajuda, percebemos que nos devemos abster de 
ajudar a pessoa que se está a queixar e, mais impor-
tante, nunca lhe apresentar uma saída ou solução 
para o mal do qual se queixa. Isso é retirar-lhe todo 
e qualquer protagonismo, do qual não quer de todo 
abdicar.

Inadvertidamente creio que todos já alguma vez o 
fizemos e recordamos o olhar punitivo dessa pessoa 
que poderia ser traduzido como: alguém te pergun-
tou algo ou pediu ajuda?

Mas os tipos de queixa são muitos e as mais habi-
tuais até são relativamente ao outro. Queixar-se do 
outro ocupa-nos bem mais do que queixarmo-nos 
de nós próprio. Isto acontece porque temos tendên-
cia para considerar o outro o bode expiatório para 
todos os nossos males.

Vejamos alguns tipos de queixas que podemos 
identificar nos nossos discursos diários:

A queixa chamada de atenção: Funciona como 
manobra de sedução para atrair os outros para si e 
conseguir aquilo que pretende. “Se hoje houvesse 

transportes ia até à praia… mas também não te-
nho dinheiro...”

A queixa censura: É como uma transferência de 
outra queixa, o motivo da censura esconde outra 
queixa. Não consigo decidir e fico estagnado, mas 
queixo-me da lentidão dos outros. “Já não consigo 
saber o que quero, ela demorou tanto tempo a es-
colher...”

A queixa ataque: “Olha o que me obrigas a fazer!”. 
Por tua causa eu estou assim e não quero, mas como 
não depende de mim encontrar uma solução para o 
meu problema nada faço. A culpa do meu problema 
és tu, portanto tu é que tens que mudar.

A queixa justificação: Entrego a minha liberdade a 
outros por isso não tenho responsabilidade sobre o 
que não consigo fazer. “Não trabalho porque este 
país não me dá um emprego.”.

A queixa valorização: “Se tivessem a minha vida 
entendiam melhor o que é sofrimento.” A minha 
desgraça serve de alavanca para a minha autovalori-
zarão, quanto mais sofro mais valor sinto que tenho.

A queixa cúmplice: É feita com o objetivo de procu-
rar lealdades e aprovação da própria conduta. Cria 
uma ilusão de conexão e muitas vezes um senti-
mento de pertença a um grupo, aparentemente, de 
vítimas e oprimidos. “Ainda bem que posso contar 
contigo para desabafar sobre a forma como ele 
me trata...”

A queixa escape: “Sei que de nada adianta quei-
xar-me pois não me resolver a situação, mas sa-
be-me bem”. Funciona como um mecanismo de 
alívio, uma forma de ventilar as emoções. Todos 
precisamos de algumas doses deste tipo de queixa, 
somos humanos! Surgem quando nos queixamos 
do tempo, da vida, do dia-a-dia, da família, enfim, 
de tudo aquilo que sentimos naquele momento. É 
uma queixa que funciona muito bem em doses ho-
meopáticas porque nos alivia, mas não pode ser por 
sistema.

Agora que conhecemos alguns tipos de queixas e os 
motivos pelos quais nos queixamos, cabe-nos a nós 
tomar as rédeas da nossa vida e agir, pois já percebe-
mos que a queixa não resolve a situação!

QUEIXO-ME,
LOGO EXISTO…

Ana Raquel Veloso
Academia de Fitness Emocional
www.academiafitnessemocional.com
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Presidente da Associação de 
Profissionais Licenciados de Optometria 
– Entidade de Utilidade Pública 

A SUA VISÃO
NÃO TIRA FÉRIAS DE VERÃO
om o verão, chega o período de férias para gran-
de parte da população. No entanto, surgem tam-
bém um conjunto de desafios para a saúde de to-
dos, onde os cuidados com a saúde da visão não 
devem ser esquecidos. Nos dias com temperatu-
ras mais elevadas é habitual a preocupação com 
a proteção à radiação ultravioleta (UV) na pele, 
mas muitas das vezes fica esquecida a proteção 
com a visão. 

Quando falamos de exposição solar, moderação 
é a palavra que melhor se adequa. Se vai estar 
no exterior, tenha em conta que a radiação UV 
apresenta muitos benefícios associados à produ-
ção de vitamina D, uma substância que estimula 
o bem-estar da pele e o sistema cardiovascular. 
Porém, se privilegiar uma exposição prolongada, 
sem qualquer tipo de proteção, estará a aumen-
tar a probabilidade de desenvolver lesões nas es-
truturas oculares, nomeadamente na córnea, no 
cristalino, nas pálpebras e/ou retina.  

Ao aproveitar os dias de calor, leve consigo os 
seus óculos de sol. Mais do que um objeto pu-
ramente estético, os seus óculos de sol são con-
siderados equipamento de proteção individual 
(EPI), que devem apresentar a marca CE e a 
categoria de transmissão luminosa de um a qua-
tro. Estes EPI devem obedecer a várias normas 
de qualidade ISO com parâmetros de avaliação 
de desempenho com elevado detalhe técnico e 
muito específicas. É importante saber que uma 
lente escura sem proteção UV provoca dilata-
ção da pupila, e consequentemente a entrada de 
uma maior quantidade de radiação UV no olho, 
podendo causar danos significativos à visão. No 
que diz respeito à armação, esta deve ser grande 
e bem ajustada ao rosto, de modo a proteger os 

anexos oculares e a evitar a entrada de radiação 
UV pelas laterais dos óculos. 

Para se certificar que opta pela melhor esco-
lha para a saúde da sua visão e dos seus olhos, 
aconselhe-se com o seu especialista da visão, o 
optometrista, sobre quais as especificações téc-
nicas e parâmetros de adaptação devem cumprir 
os seus óculos de sol.     Melhor do que ninguém 
o optometrista ajudará a garantir de que a lista 
de requisitos está a ser devidamente cumprida, 
protegendo a sua visão e os seus olhos do risco. 
Se utilizar lentes de contacto, aconselha-se a uti-
lização de lentes com filtro UV, que junto com os 
óculos de sol potenciam uma proteção adicional. 

Pode ainda utilizar chapéu, de preferência com 
abas largas, que bloqueiem a emissão direta da 
radiação UV, assim como utilizar protetor solar 
adequada para a zona peri-ocular. No entanto, é 
importante que este tipo de proteção não prote-
ge da radiação UV indireta ou em momento em 
que o sol se encontra mais próximo do horizonte. 
Não se esqueça de evitar a exposição solar nos 
períodos de maior radiação, ou seja, entre as 11 e 
as 17 horas, e mantenha-se sempre que possível 
na sombra, sem retirar os óculos de sol, pois em 
locais como a praia, a água e a areia refletem a 
radiação UV. 

Ao adotar estes cuidados, garantirá um verão 
mais seguro para a saúde da sua visão. Contudo, 
recorde-se que existe radiação UV todo o ano e 
estas medidas devem ser adotadas durante as 
quatro estações do ano, pois a exposição recor-
rente ao longo de vários anos está associada ao 
aparecimento de condições como as cataratas e 
a degeneração macular.  
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Ana Cristina Almeida 
Santos Oliveira 
Enfermeira Especialista em Saúde 
Materna e Obstetrícia, no Aces Dão 
Lafões - UCSP de Sátão, Viseu
Mestre em Toxicodependências e 
Doenças Psicossociais; Pós-Graduação 
em Gestão e Administração de Serviços 
de Saúde
Doutoranda do Doutoramento em 
Enfermagem da Universidade de Lisboa/
Escola Superior de Enfermagem de 
Lisboa (ESEL)
Sócia da www.girohc.pt/

A DIABETES NA GRAVIDEZ
E A PERDA GESTACIONAL
uase todas as doenças conhecidas podem atingir a mulher 
durante a gravidez, umas podem complicar acidentalmente 
e outras, ainda, são por ela diretamente determinadas. 

A Diabetes Mellitus Gestacional (DMG), é uma patologia de 
alto risco cuja prevalência tem vindo a aumentar nos últimos 
anos, sendo considerada segundo a Organização Mundial 
de Saúde (OMS,2022), um dos 3 tipos de diabetes Mellitus, 
sendo os outros dois a diabetes tipo 1 ou insulino dependen-
te e o tipo 2 não insulino dependente. 

Sendo considerada uma das complicações médicas mais 
frequentes na gravidez, é definida como uma anomalia da 
tolerância aos hidratos de carbono, de gravidade variável, 
que surge ou é diagnosticada pela primeira vez no decurso 
de uma gravidez (Paiva et al., 2022). Surgindo graus variá-
veis de hiperglicemia materna na gestação aumenta a mor-
bidade e a mortalidade materna e fetal. Que segundo Friel 
(2023), podem ser quando há um descontrolo da diabetes 
preexistente (pré-gestacional) ou gestacional durante a 
organogénese (até aproximadamente às 10 semanas da 
gestação) o aumento do risco de: malformações congêni-
tas e o risco de morte fetal in útero. O controlo deficiente da 
diabetes mais tarde na gestação, aumenta o risco de: ma-
crossomia (peso fetal > 4.000 gramas ou > 4.500 gramas ao 
nascimento), pré-eclampsia, hipoglicémia neonatal, trau-
matismo de parto (distocia do ombro), o parto por cesariana 
e o natimorto (Friel, 2023). 

Podemos referir então, que perturbando de maneira mais 
ou menos evidente a gravidez a diabetes mellitus, prejudica 
comumente o feto e pode provocar a sua morte. Não decor-
rendo a gravidez até ao fim, surge um impacto traumático 
que o diagnóstico de aborto ou morte fetal pode causar, 
associando-o à impossibilidade de o casal vir a ter um filho. 

A perda gestacional é, assim, para o casal, um evento trau-
mático que altera o percurso de vida do mesmo. Sendo o 
impacto dessa perda nos pais devastador e implica o início 
de um longo pesadelo. No período após a perda gestacio-
nal, os pais experimentam um processo de luto que os afeta 
a nível biopsicossocial e espiritual. Estes podem experien-
ciar depressão, ansiedade, transtorno de stress pós-traumá-
tico, transtornos alimentares e de sono, isolamento e perda 
de fé, entre outras manifestações. 

Há a ideia que nas situações de perda perinatal o sofrimento 
dos pais é subestimado esperando-se que estes recuperem 
imediatamente da perda, porque é sentida como sendo 
uma perda menor do que seria no caso de morte de um fi-
lho, após o nascimento (Martínez-Serrano et al., 2019). Um 
dos fatores que faz com que essa perda seja acompanhada 
de um tipo de luto diferente de outras perdas é o fato de fa-
zer parte de um processo socialmente oculto e pouco com-
preendido, mesmo pelos profissionais de saúde. Embora 
a literatura específica demonstre que o processo do luto 
inclui vários momentos e perspetivas, a perda gestacional 
é um acontecimento inesperado e altamente angustiante 
para os pais, que requer intervenções dos profissionais de 
saúde que ajudem cada casal, tendo em conta as suas ca-
racterísticas e individualidade, a ultrapassar esta fase da sua 
vida. 

Quando um casal sofre uma perda gestacional é importan-
te e necessário que o profissional de saúde saiba responder 
aos seus sentimentos e receios. Assim, ao incentivar o casal 
a expressar os seus sentimentos e ficar com eles nesse pro-
cesso, o profissional de saúde ajuda o casal a manter a cren-
ça e a dar-lhe a sensação de que têm pelo menos uma quan-
tidade mínima de controlo da sua situação. Deve também 
incentivar o casal a ter o parceiro presente para que juntos 

possam resolver essa situação difícil, apoiando-se. Como 
resultado, o casal e o profissional de saúde são capazes de 
alcançar um significado positivo de uma experiência de vida 
difícil. O apoio dos profissionais de saúde aos pais enlutados, 
a sua participação na perda, a expressão de sentimentos e 
de emoções, a utilização de métodos de distração, sessões 
de grupo, apoio social, prática de atividade física e educação 
familiar foram as intervenções mais eficazes (Lizcano Pabón 
et. al, 2019). 

Neste sentido, o papel da equipa multidisciplinar deve 
passar por promover o acompanhamento da grávida rea-
lizando um rastreio e diagnóstico da diabetes gestacional, 
controlando as glicémias, com dieta e eventualmente insu-
linoterapia e incentivar a prática de exercício para melhorar 
o prognóstico. Possuírem um maior conhecimento sobre 
os fatores de risco da DMG que podem ser a história fami-
liar, idade materna avançada, doenças como a hipertensão 
arterial e obesidade, por forma a prevenir esta patologia 
(OMS, 2022). E ainda promoverem o acompanhamento 
da mulher/casal perante um processo de luto, numa situa-
ção de perda gestacional, uma vez que os profissionais de 
saúde são uma das principais fontes de apoio ao casal, im-
plementando intervenções que possam ajudar os pais e os 
membros da família no processo de luto (Paraíso-Pueyo et 
al., 2021). 

Assim, as evidências revelam a importância de uma comuni-
cação terapêutica por parte do profissional de saúde, muito 
apoio, centrando as intervenções em ambos os membros 
do casal, recorrer à escuta ativa, estar presente (quando 
apropriado). Cada casal é diferente quando se trata da for-
ma como lidam com a sua situação clínica. Assim, é impera-
tivo para o profissional de saúde avaliar como cada membro 
do casal quer ser acompanhado durante este processo.

Conclui-se que o assunto abordado, é de suma relevância 
para os profissionais de saúde, que cuidam da mulher/ca-
sal que é diagnóstica com a diabetes mellitus gestacional, e 
pode passar pelo infortuno de perder o seu filho. 
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galeria Forum Arte Braga inaugurou a exposição “ La 
beauté sera compulsive ou ne sera pas “ do coletivo 
Campanice, com curadoria de Eduarda Neves. A mos-
tra ficará em exibição até 10 de setembro deste ano.

A exposição “La beauté sera compulsive ou ne sera”, 
apresenta um conjunto de obras de Francisco Venâncio, André Covas e 
Carmo Azevedo, Rúben Fernandes, Carlos Mensil, Diana Geiroto, Jorge 
Lourenço, Paulo Mariz, Carolina Grilo Santos, Patrícia Geraldes e Francis-
co Moura Relvas. Cada artista, em função da sua perspetiva, desafiou-se a 
responder à proposta curatorial de Eduarda Neves – a beleza será convul-
siva ou não será? Uma questão inspirada no romance “Nadja”, do escritor 
francês André Breton.

Para Eduarda Neves, o interesse nesta obra surge pelo facto de alguns dos 
aspetos representados no romance de Breton, articularem-se com a ideia 
do que é um coletivo, “cada artista já é em si mesmo, enquanto singulari-
dade, um coletivo”. O fascínio surgiu pela “multiplicidade como ponto de 
partida para aquilo que é um coletivo, que é uma multiplicidade singular”. 
Através de segmentos da obra como < Imaginamos que ali, onde tudo 
começa, nos é oferecido o mistério das estações, o desatino dos corpos, 
a multidão cúmplice de uma estranha nave. Sobre Nadja, apenas sabemos 
que é um nome próprio na encruzilhada de infinitos caminhos. O baile que 
nasce. >, cada artista assumiu livremente a sua posição, perante um livro 
que é uma homenagem à liberdade, refere a curadora. A exposição apre-
senta obras trabalhadas entre as palavras e o som, a relação entre a cultura 
e a natureza, e outras sobre questões mais formais e visuais. 

Campanice é um coletivo de artistas reunido de forma circunstancial e in-
formal desde 2016 num espaço de estúdio partilhado no Bonfim (Porto) 
— atualmente sediado na Rua Anselmo Braancamp, local onde diversos 
ateliers, artistas e coletivos povoam a rua. Este grupo de onze membros 
caracteriza-se sobretudo pelos trabalhos autónomos e diferentes lingua-
gens, aliados aos pontos de contacto e afinidades que se vão estabelecen-
do através da amizade e convivência.

Sendo fundamentalmente um espaço de trabalho e partilha entre os 
membros do coletivo, são organizados momentos de abertura ao público 
em modo Open Studio (1 a 2 vezes por ano) com trabalhos do coletivo e 
ainda, a cada 2 meses, programação com artistas convidado. Estes mo-
mentos reúnem pares da prática artística e a comunidade local em torno 
dos trabalhos que estruturam o coletivo, juntando-se ainda intervenientes 
convidados à produção de textos, performances ou outro tipo de apresen-
tações.

Para Carlos Mensil, artista integrante do Campanice, “o coletivo não 
funciona somente como um conjunto, não trabalham todos para um ob-
jetivo comum, cada artista tem o seu trabalho, os seus interesses, a sua 
própria visão”. A exposição “La beauté sera compulsive ou ne sera pas” é 
a primeira que fazem com curadoria, sendo até ao momento este traba-
lho realizado pelo próprio coletivo. O convite a Eduarda Neves surge na 
expectativa de fazer a mediação, de curar a exposição, permitindo assim 
a cada artista “manter as suas inquietações, e focar-se somente no seu 
trabalho”.

Recorde-se que esta galeria de arte contemporânea é uma iniciativa da 
InvestBraga que tem como missão exibir artistas portugueses e interna-
cionais num contexto favorável ao diálogo crítico e à polinização cruza-
da.  Inspirado pela crença de que a prática artística é capaz de ampliar 
o escopo da atuação humana e tem o poder de tocar e transformar o 
mundo. O Forum Arte Braga, sob a Direcção Artística de Duarte Sequei-
ra e Guilherme Braga da Cruz, cultiva um programa cujas principais pre-
missas são o conceptualismo, o rigor intelectual e a preocupação com o 
futuro.

A exposição “La beauté sera compulsive ou ne sera pas” tem entrada 
gratuita. Funcionará de segunda a sexta-feira, das 10h00 às 18h00. Ao 
sábado e domingo, abre mediante funcionamento do Altice Forum Bra-
ga.

EXPOSIÇÃO “LA BEAUTÉ SERA 
COMPULSIVE OU NE SERA PAS” INQUIETA 
EM REFLEXÃO SOBRE A LIBERDADE
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um ano de completar a sua décima edição, o Fes-
tival Internacional Vaudeville Rendez-Vous está 
de regresso. Entre 18 e 22 de julho, as cidades que 
compõem o Quadrilátero Cultural – Barcelos, Braga, 
Guimarães e Vila Nova de Famalicão – recebem mais 
uma edição da iniciativa, promovida pelo Teatro da 

Didascália. A cooperativa cultural sediada em Vila Nova Famalicão 
apresenta, em 2023, uma programação introspetiva, que revisita e 
reescreve produções que já passaram por edições anteriores. Dos 11 
espetáculos programados, destacam-se duas coproduções com o 
Vaudeville Rendez-Vous: Solos a 180º e Ária.

Reutilizar cenografias num ciclo sucessivo de experimentações

Em Solos a 180º – uma estreia absoluta com coprodução do Festival 
–, a companhia portuguesa Radar 360º reutiliza a estrutura cenográ-
fica de um espetáculo anterior para criar um campo de experiências, 
onde a imaginação não tem limites. Esta coprodução nacional, com 
direção artística de António Oliveira e Julieta Rodrigues, será apre-
sentada, pela primeira vez, no dia 20 de julho, às 19h00, na Praça 
de Pontevedra, em Barcelos. Dois dias depois, às 11h00, o espetá-
culo Solos a 180º vai “aterrar” em Braga, com uma apresentação no 
Jardim do Museu dos Biscainhos.

Suspensos, a desafiar a gravidade do Quadrilátero Cultural

Já a dupla brasileira Nordestinys levará ao Quadrilátero Cultural o 
espetáculo  Ária, que conta, também, com a coprodução Vaudevil-
le Rendez-Vous. Alan Sencades e Jessica Lane, artistas oriundos do 
nordeste do Brasil, celebram a beleza e a leveza do corpo em movi-
mento através da suspensão capilar, numa performance que desafia 
os limites da gravidade. No dia 20 de julho, às 19h00, no Jardim do 
Museu dos Biscainhos, a cidade de Braga será a primeira a receber 
esta coprodução luso-brasileira, que vai passar, ainda, pelo Jardim 
do Museu Alberto Sampaio, em Guimarães, a 21 de julho, às 19h00. A 
22 de julho, haverá apresentação dupla: às 11h00, no Parque da Ju-
ventude, em Vila Nova de Famalicão, e às 19h00, no Jardim da Casa 
do Rio, em Barcelos.

Estreias nacionais e oficinas completam a programação

A programação de 2023 contará com um total de 20 apresentações 
de 11 espetáculos de circo contemporâneo, de entre os quais se des-
tacam, para além das duas coproduções – incluindo a estreia abso-
luta de Solos a 180º –, quatro estreias nacionais. Criações francesas, 
espanholas e belgas serão apresentadas, pela primeira vez, em Por-
tugal, durante a nona edição do Festival Vaudeville Rendez-Vous. Ao 
longo de três dias, as ruas de Barcelos, Braga, Guimarães e Famali-
cão serão palco das acrobacias dos franceses Le Doux Supplice, no 
espetáculo En Attendant Le Grand Soir, do retrato de um mundo em 
ruínas espelhado pela companhia espanhola Cia 104, de Amer Kab-
bani, que apresenta Runa, e do engenho dos espanhóis da Manolo 
Alcántara, com a estreia nacional de Maña. Da Bélgica chega Gras-
shoppers  (gafanhotos), uma homenagem à natureza pela compa-
nhia Circus Katoen.

Os espetáculos não são, contudo, o único destaque da programação 
de 2023. Para dar o pontapé de saída na edição deste ano do festival 
de circo contemporâneo, estão agendadas, para os dias 18 e 19 de 
julho, oficinas de formação. Existe, ainda, a possibilidade de assistir 
a uma mesa-redonda sobre dramaturgia circense, a uma  master-
class dinamizada pelos franceses Le Doux Supplice, ou a uma sessão 
de pitching para agentes artísticos. O calendário das apresentações, 
que têm entrada livre, e das oficinas, gratuitas mediante inscrição, 
está disponível para consulta em www.teatrodadidascalia.com.

ESTREIA DE SOLOS A 180º CONTA COM
COPRODUÇÃO FESTIVAL RENDEZ-VOUS

A
Festival coproduz ainda Ária, espetáculo da dupla brasileira Nordestinys, 
que se irá apresentar nas cidades do Quadrilátero Cultural
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Carta Dominante: 7 de Paus, 
que significa Discussão, Nego-
ciação Difícil.
Amor: Momentos de harmonia 
familiar e sentimental. 
Aproveite para retribuir todo 
o carinho e atenção que tem 
recebido das pessoas que ama. 
Saúde: Gozará de grande 
vitalidade neste período.
Dinheiro: Época favorável para 
negociações. 
Números da Sorte: 7, 22, 29, 
33, 45, 48
Pensamento positivo: Sou 
honesto com as pessoas que 
amo, e isso tranquiliza o meu 
coração.

Carta Dominante: 2 de Ouros, 
que significa Dificuldade/ 
Indolência.
Amor: Esqueça um pouco o 
trabalho e dê mais atenção à 
sua família.
Saúde: Poderá andar muito 
tenso. Tente descansar mais, 
pois é disso que mais necessita 
neste momento para se sentir 
em forma.
Dinheiro: Período positivo e 
atrativo. Haverá uma subida 
do seu rendimento mensal. 
Números da Sorte: 1, 8, 17, 
21, 39, 48
Pensamento positivo: A felici-
dade espera por mim!

Amor: Estará mais suscetível e 
emocional. Poderá passar nesta 
fase por mudanças repentinas 
de humor e comportamento.
Saúde: Espere uma fase tranqui-
la. Gozará de boa saúde.
Dinheiro: Não ceda a fantasias 
ambiciosas. Mas como nem 
tudo é mau, este é o momento 
indicado para estabelecer um 
contacto importante.
Números da Sorte: 9, 18, 27, 
31, 39, 42
Pensamento positivo: Tenho Fé 
e acredito que o Universo nunca 
se engana.

Carta Dominante: Valete de 
Ouros, que significa Reflexão, 
Novidades.
Amor: Os momentos de 
partilha e romance estarão 
favorecidos.
Saúde: Consulte o dentista.
Dinheiro: Alguma distração e 
desprendimento poderão con-
duzi-lo a gastos excessivos. 
Números da Sorte: 8, 17, 22, 
24, 39, 42
Pensamento positivo: Acredito 
que a vida me traz surpresas 
maravilhosas.

Carta Dominante: 10 de Paus, 
que significa Sucessos Tempo-
rários, Ilusão.
Amor: Poderá andar instável 
de paixão em paixão, sem se 
decidir por ninguém.
Saúde: Sentir-se-á em forma.
Dinheiro: Irá ter a oportuni-
dade de se envolver em vários 
projetos, onde poderá alcançar 
os objetivos que tanto deseja. 
Números da Sorte: 9, 11, 17, 
22, 28, 29
Pensamento positivo: Quando 
quero falar com Deus, abro-lhe 
o meu coração e digo tudo o 
que sinto.

Carta Dominante: 7 de Ouros, 
que significa Trabalho.
Amor: Clima de diálogo e 
romance favoráveis nesta fase. 
Saúde: Preocupe-se mais com 
o seu físico. Pratique exercício 
físico.
Dinheiro: Reina a estabilidade 
neste campo. Deve dedicar-se 
mais ao trabalho para 
poder ter recompensas a nível 
financeiro.
Números da Sorte: 2, 17, 19, 
36, 38, 44
Pensamento positivo: Fazer 
o Bem dá alegria ao meu 
coração!

Carta Dominante: 10 de 
Espadas, que significa Dor, 
Depressão, Escuridão.
Amor: Faça uma introspeção e 
procure saber o que é melhor 
para si neste momento.
Saúde: Probabilidade de 
se sentir esgotado física e 
mentalmente. 
Dinheiro: Período de esta-
bilidade. Vai estar dedicado 
de alma e coração à sua vida 
profissional.
Números da Sorte: 3, 7, 11, 
18, 22, 25
Pensamento positivo: Oiço a 
voz da minha intuição, sei que 
ela me diz sempre a verdade.

Carta Dominante: Rei de Paus, 
que significa Força, Coragem 
e Justiça.
Amor: Caso esteja livre, pode-
rá surgir brevemente a pessoa 
que idealizou. 
Saúde: Procure ser mais mode-
rado. Aproveite esta fase para 
ir ao cinema ou mesmo acabar 
aquele livro que já anda a ler 
há uma eternidade.
Dinheiro: Finanças prósperas. 
Aproveite para comprar um 
presente para si.
Números da Sorte: 1, 3, 7, 18, 
22, 30
Pensamento positivo: Procuro 
escolher aquilo que é melhor 
para mim.

Carta Dominante: Rei de Espadas, 
que significa Poder, Autoridade.
Amor: Estará muito sentimental. 
Abra o coração, não receie falar 
dos seus sentimentos com o seu 
companheiro.
Saúde: Espera-o uma fase sem 
sobressaltos.
Dinheiro: Não seja demasiado 
impulsivo ao demonstrar a sua 
insatisfação. Mostre aos outros 
que também é capaz de ser uma 
pessoa flexível.
Números da Sorte: 2, 9, 17, 28, 
29, 47
Pensamento positivo: Sou leal 
para comigo mesmo e para com 
as pessoas que amo.

Carta Dominante: 10 de Copas, 
que significa Felicidade.
Amor: Favoreça o diálogo com 
a pessoa amada para ultrapas-
sar situações de insatisfação.
Saúde: Esteja alerta a situações 
que possam originar acidentes. 
Evite o nervosismo e a preci-
pitação. 
Dinheiro: Fase favorável à ob-
tenção de resultados relativos a 
projetos de longa data.
Números da Sorte: 6, 14, 36, 
41, 45, 48
Pensamento positivo: Retribuo 
com generosidade tudo aquilo 
que recebo.

Carta Dominante: O Mundo, 
que significa Fertilidade.
Amor: Não tenha atitudes 
contraditórias. O campo 
sentimental sofrerá oscilações. 
Neste período a sua vida sexual 
estará em grande forma. 
Saúde: Embora possam surgir 
pequenos problemas de saúde, 
não inspiram grandes cuidados.
Dinheiro: Os seus objetivos 
poderão ser alcançados nesta 
fase.
Números da Sorte: 1, 5, 7, 11, 
33, 39
Pensamento positivo: Eu procu-
ro ser justo e correto para com 
todos os que me rodeiam.

Carta Dominante: A Força, que 
significa Força, Domínio.
Amor: Partilhe os seus sentimen-
tos com a pessoa amada, caso 
contrário, poderá entrar num 
período de conflito e rutura.
Saúde: Período tranquilo, sem 
sobressaltos.
Dinheiro: Irá estar ligado agora 
ao estudo de coisas bastante 
importantes, para as quais vai 
precisar da ajuda de alguém 
mais velho.
Números da Sorte: 4, 9, 18, 22, 
32, 38
Pensamento positivo: Procuro ser 
simples porque sei que viver com 
simplicidade é mais do que um 
ato, é uma virtude.

CARNEIRO TOURO GÉMEOS CARANGUEJO LEÃO VIRGEM 

BALANÇA ESCORPIÃO SAGITÁRIO CAPRICÓRNIO AQUÁRIO PEIXES
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os dias 11, 12 e 13 de agosto, o Parque da Ponte, em Braga, 
acolhe a primeira edição de ESTEOESTE. O festival de en-
trada gratuita oferece, para além de três dias de concertos, 
um Mercado de Arte, que acolhe artistas locais, e ainda vá-
rios Food Trucks.

A programação mostra-se diversificada e fresca, apostando 
no talento que desponta deste lado do Este. No dia 11 de agosto, sexta-feira, 
o evento começa com o Dj Set de BAZUUCA SS durante a tarde e à noite os 
concertos de SERGE FRITZ, MUTU E OCENPSIEA — projetos que têm em 
comum a diversidade de influências, fluindo naturalmente entre eletrónica, 
jazz ou até hip-hop. O sábado mostra-se fresco, jovem e cheio de groove e 
ritmo com a presença da KIZAKA, FRANK LUCAS, CÁLCULO e STEREOA-
CID. No domingo, a festa encerra com peso e pela boca do riff, num adeus 
sem pedir desculpa, com GIG SS, AMIJAS, PÉ ROTO e TRAVO.

 Os caminhos de ESTEOESTE parecem todos apontar para o mesmo destino: 
um festival na cidade que, ao mesmo tempo, nos refugia dela. Com o sol de 
agosto ao alto, procura-se a sombra e o refresco do Parque da Ponte numa 
oferta musical e artística eclética e efervescente.

itual cultural que todos os anos marca a rentrée do CCVF, o 
Manta regressa ao jardim a 8 e 9 de setembro, habitando-o com 
o gesto humanista e também, nesta edição, com música perfu-
mada de inspiração africana. Neste olhar e sentir cada vez mais 
largo – que nos convoca para um ideal de originalidade, auten-
ticidade e para a celebração de um mundo cada vez mais em 
transformação – vamos poder viver em harmonia com a natureza 

e a arquitetura circundante ao longo de quatro concertos (de acesso gratuito) 
que formam uma constelação composta por Tristany, Lura, Aline Frazão e Nan-
cy Vieira. Esta viagem que inaugura a nova temporada cultural, concretiza-se ao 
longo de setembro num contínuo gesto de celebração e comunhão que assinala 
os 18 anos do CCVF com um programa que reflete a sua diversidade e dedicação 
a várias artes, aos seus criadores e aos seus públicos, convidando a dança (com 
“Cascas d’OvO”, de Jonas&Lander), a música (com um espetáculo em estreia 
absoluta que junta Gabriel Prokofiev e Mr Switch com a Orquestra de Guima-
rães, e um concerto de Pedro Mafama) e o teatro (com a estreia absoluta de “Pal-
co Principal”, dos SillySeason) numa festa com uma simbólica entrada geral de 
18 euros. 

MANTA
SEXTA 8 E SÁBADO 9 SETEMBRO
CCVF / Jardim
Entrada gratuita, até ao limite da lotação disponível > todas as idades 
SEXTA 8 SETEMBRO
21h30 | Tristany
22h30 | Lura

SÁBADO 9 SETEMBRO
21h30 | Aline Frazão
22h30 | Nancy Vieira

SEXTA 15 SETEMBRO, 21H30   
CCVF / Pequeno Auditório   
Dança  
“Cascas d’OvO”, Jonas&Lander  
Preço 7,50 eur / 5,00 eur c/d > maiores de 6 
QUARTA 13 A SEXTA 15 SETEMBRO, 18H00-21H00  
CCVF / Sala de Ensaios  
Workshop “Cascas d’OvO” 

Participação gratuita, mediante inscrição prévia  

SÁBADO 16 SETEMBRO, 21H30   
CCVF / Grande Auditório Francisca Abreu  
Música  
Gabriel Prokofiev e Mr Switch com Orquestra de Guimarães (ESTREIA ASOLU-
TA) 
Preço 10,00 eur / 7,50 eur c/d > maiores de 6 

DOMINGO 17 SETEMBRO, 18H00   
CCVF / Jardim  
Música  
Pedro Mafama 
Entrada gratuita, até ao limite da lotação disponível > todas as idades  

SÁBADO 23 SETEMBRO, 21H30   
CCVF / Grande Auditório Francisca Abreu  
Teatro  
“Palco Principal”, SillySeason (ESTREIA ASOLUTA) 
Preço 10,00 eur / 7,50 eur c/d > maiores de 16

FESTIVAL ESTEOESTE CHEGA A BRAGA PARA 
FAZER A PONTE ENTRE MÚSICA E NATUREZA

MANTA COM MÚSICA PERFUMADA DE INSPIRAÇÃO 
AFRICANA ABRE O MÊS DA CELEBRAÇÃO DOS 18 
ANOS DO CENTRO CULTURAL VILA FLOR
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SHOWROOM POR MARCAÇÃO
Avenida dos Mosteiros, 220
4580-670 Vilela - Paredes Portugal
Tel. (+351) 255 964531 - 916754121
GPS: 41.23502N;8.38965W
geral@interiorismo.com.pt
www.interiorismo.pt
Instagram:@interiorismo_eliaspacheco



Interiorismo – Elias Pacheco, é um atelier de decoração de interiores, caracterizado por um estilo único e intemporal aliado ao 
conforto e requinte de um espaço pensado ao detalhe. Sempre com um acompanhamento personalizado, os nossos arquitetos 
de interiores projetam os seus sonhos.

Disponibilizamos orçamentos gratuitos para cada projeto e fazemos todo o acompanhamento desde a concepção à montagem.

Marque a sua visita e venha conhecer o nosso showroom.




